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NOTA EXPLICATIVA 

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classifi­
cação por assunto, de acôrdo com a tabela de classificação . 

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica­
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta aparece 
apenas no primeiro . 

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens. 
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo "Indice Remis­

sivo de Assuntos", págs. 217-219, onde encontrará a indicação dos números de 
ordem dos itens que tratam especificamente do assunto procurado . 

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na 
"Tabela de Classificação", págs. 173-175, notando o número de classificação 
atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse número nas 
páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado estarão grupa­
dos, em ordem aliabética de autores, sob aquêle número fornecido pela 
t:ibela. 

As págs. 220-221, encontra-se, ainda, o "fndice de Autores", com a indi· 
cação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos trabalhos. 

Artigos de revistas : Uma indicação como "8. lnst. Psic., 5 (3) : 1-10" 
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n. 3, 
págs. 1 a 10. 

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo analítico, 
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por extenso no 
verso da capa. 
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307.0031 
370 .05 
370.1 
370 . 15 
370 . 193 
370 .63 
370.78 
370.9 
370 .92 
370 .94/99 
370 .97/98 
370.981 
370 .9816[4] 
370.982 
371.1 
371.2 
371.27 
371 .3 
371.335 
371.42 
371.422 
371.425 
371.6 
372 
372 .3/89 
372.3 
372.4 

372.83 

373 
373 .2465 
373 .2467 
375 
375.01/9 
375 .9 

TABELA DE ｃｌａｓｓｉｆｉｃａￇￃｏｾ＠

I 

ESTATISTICA DA EDUCAÇÃO 
EDUCAÇÃO - periódicos 
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 
CONGRESSOS E ｃｏｎｆｅｒｾｎｃｉａｓ＠ DE EDUCAÇÃO 
PESQUISA EDUCACIONAL 
HISTóRIA DA EDUCAÇÃO - EDUCAÇÃO COMPARADA 
Biografia de educadores 
EDUCAÇÃO COMPARADA 

" " - América Latina 
História da educação no Brasil 

" " " - Rio G. do Sul 
Educação comparada - Argentinn 
PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 
ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 
Exames 
MeTODOS DE ENSINO 
Processos auxiliares de ensino - Meios visuais 
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 
Orientação educacional 
Orientação profissional 
PReDIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES 
ENSINO ELEMENTAR 
Matérias do ensino elementar e sua metodologia 

,, ,, 
11 

., ,, - Ciências 
" - Leitura 

ENSINO MeDIO 
Ensino comercial 
Ensino industrial 
CURR!CULOS E PROGRAMAS 
Matérias de ensino médio e sua metodologia 

u " n n ,, 

e lingua­
gem 

- Ciências 
Sociais 

- História 

° Foram adotadas as 14.ª, 15.ª e 16.ª edições da classificação decimal de Dewcy, 
com as adaptações julgadas necessárias. · 
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378 
378 .05 
378 .99 
378.9g3417 
379 
379.11 
379.14 
379.15 
379 .152 
379 .2 
707 

002 
010 
016 
016.3218 
016 .37 
027.7 
100 
130 
131. 32 
136.7 
136.73 
137.8 
150 
151.2 
151.22 
152 
300 
301.12 
301.155 
301.24 
301.3 
301.36 
301.42 
301.44 
309.1 
310 
321.8 
331 
331.11 
398 
500 
501 
650 
658. 311 
900/999 
981 
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ENSINO SUPERIOR 
- Periódicos 

Ramos de ensino 
- Diplomacia 

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
Financiamento [do ensino] 
Legislação [do ensino] 
Organização e administração [do ensino] 

" · " " - nos Estados 
ANALFABETISMO 
ARTE - EDUCAÇÃO 

II 

DOCUMENTAÇÃO - O LIVRO ' 
BIBLIOGRAFIA 
Bibliografias especializadas 

" " - Nacionalismo 
- Educação 

Bibliotecas universitárias 
FILOSOFIA 
CAMPOS DA PSICOLOGIA 
Psicoterapia 
Psicologia da criança 
Psicologia do adolescente 
Testes de Personalidade 
PSICOLOGIA 
Testes psicológicos 
Testes de inteligência 
Psicologia - percepção 
Cll!:NCIAS SOCIAIS 
Socialização e personalidade 
Psicologia social - liderança 
Mudança social 
Ecologia 
Sociologia urbana -/-
Organização social - Família -/­
Status social 
Pesquisas Sociais 
ESTATfSTICA 
Nacionalismo 
TRABALHO 
Mercado de trabalho 
FOLCLORE 
Clf:NCIAS 
Filosofia das Ciências 
T2:CNICA DE COM:f:RCIO 
Seleção de pessoal 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
História do Brasil 
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372 

136.73 
371 
469 
469.8 
510 
511 
530 
530 . 1 
540 
650 
900/999 
910 
981 

301 
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III 

LIVROS DIDÁTICOS 

Nível elementar 

RELIGIÃO 
ENSINO ELEMENTAR 

Nível médio 

Psicologia do adolescente 
PEDAGOGIA 
ｐｏｒｔｕｇｕｾｓ＠

- Livros de textos 
MATEMÁTICA 
Aritmética 
FfSICA 
Mecânica 
QUfMICA 
Tf:CNICA DE COMf:RCIO 
HISTóRIA E GEOGRAFIA 
Geografia 
História do Brasil 

Nível superior 

Sociologia 
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PERIÓDICOS ANALISADOS 

Revistas: 

Antt.. estat. do Brasil Anuário Estatístico do Brasil . Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística . Rio 
de Janeiro, GB . Números relativos a 1962, 
1963 e 1964 . 

Ann. In st. Rio Branco Anuário do Instituto Rio Branco . Minis­
tério das Relações Exteriores. Rio de Ja­
neiro, GB. Número relativo a 1961, 1962 
e 1963, publ. 1964. 

A r q. bras. Psicot . 

B. Bibl. Cám. Deputados 

B: inf. C.R.P.E. Minas Gerais 

B . inf. C.A .P .E .S. 

B . inf . S .E .S.I. 

B. lnst. Pesq. peda". 

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica. Fun­
dação Getúlio Vargas . Rio de Janeiro, GB. 
Publicação trimestral . Ano 16, ns. 2/3, 
abr./set. e n. 4, out./dez. 1964 . 

Audiovisual em revista . Missão E .U .A. 
de Cooperação Técnica (Ponto IV) . Rio 
de Janeiro, GB . Publicação bimestral. 
Ano 5, n. 16, nov./dez. 1963. 

Boletim da Biblioteca da Câmara dos De­
putados. Câmara dos Deputados. Brasí­
lia, DF. Publicação semestral. V. 12, 
n. 2, jul./dez. 1963, v. 13, n. 1, jan./jun. 
1964 . 

Boletim Informativo elo Centro Regional 
de Pesquisas Educacionais de Minas Ge­
rais. Belo Horizonte, Minas Gerais . Ano 
5, v. 57/58, nov./dez. 1964. 

Boletim Informativo da Coordenação do 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su­
perior. Rio de Janeiro, GB . Publicação 
mensal. N. 144, nov., n. 145, dez. 1964 . 

Boletim Informativo do Serviço Social da 
Indústria. Confederação Nacional da In­
dí1stria. Rio de Janeiro, GB . Ano 9, n. 2, 
abr. e n. 4, agô. 1964. 

Boletim do Instituto de Pesquisas Peda­
gógicas. Recife, Pernambuco . Ano 2, v. 2, 
n. 2, dez. 1962. 
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Boletim do Instituto de Psicologia . Univer­
sidade do Brasil. Rio de Janeiro, GB . 
Publicação trimestral. Ano 14, n. 1, 
jan./fev./mar. e n. 2, abr./mai./jun. 1964 . 

C. C.R.P.E. do R.G. do Sul Correio do Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais do Rio Grande do Sul. Pôrto 
Alegre . R. G. do Sul. Publicação men­
sal. Ano 5, n. 40, fev. e n. 41, mar. 1964 . 

C. SENAC 

Ens. indüslr. 

J. bras. Psiq. 

M.E . C . 

Rel. Humanas 

R. bras. Folclore 

Correio do Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Comercial. Rio de Janeiro, GB. 
Publicação mensal. N. 259, set. n. 260, 
out. n. 261, nov. 1964. 

Criança e Escola . Programa de Assistên­
cia Brasileiro-Americana ao Ensino Ele­
mentar (PABAEE). Belo Horizonte, Mi­
nas Gerais . Ns. 4/5, jun./set. 1964. 

Documenta. Ministério da Educação e 
Cultura, Conselho Federal de Educação. 
Rio de Janeiro, GB. Publicação mensal . 
N. 30, out. 1964. 

La Educación. União Panamericana. 
Washington, D.C . U.S.A. Ano 9, n. 33 
ene./mar. 1964. 

Ensino Industrial . Diretoria do Ensino 
Industrial. Rio de Janeiro, GB . Ano 3, 
n. 8, out. 1964. 

Jornal Brasileiro ele Psiquiatria. Instituto 
de Psiquiatria da Universidade do Brasil. 
Rio de Janeiro, GB . V. 13, n. 2, abr./jun. 
1964. 

Boletim de Divulgação do Ministério de 
Educação e Cultura. Rio de Janeiro, GB. 
Publicação bimestral. Ano 6, n . 27, abr./ 
mai. e n. 28, jun./jul. 1964. 

Relações Humanas. Instituto de Relações 
Sociais e Industriais de São Paulo. Publi· 
cação quadrimestral. Ano 7, n. 19, abr. 
1964 . 

Revista Brasileira de Folclore. Ministério 
da Educação e Cultura, Campanha de De­
fesa do Folclore Brasileiro. Rio de Janei­
ro, GB. Ano 3, n. 7, set./dez. 1963 . 



R. H ist . 

R. Pedag. 

R. Serv. p1íbl. 

Jornais : 

J. Brasil 
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Revista de História . Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo, SP. Publicação trimestral. 
Ano 15, v. 28, n. 57, jan./mar. 1964. 

Revista de Pedagogia. Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo. Ano 9, n. 16, jan./jun. 1963. 

Revista do Serviço Público . Departamento 
de Administração do Serviço Público. V. 
96, n. 2, abr./mai./jun. 1964 . 

Sociologia. Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo . São Paulo, SP. Publicação 
trimestral. V. 26, n. 2, jun. 1964 . 

Jornal do Brasil. Rio de janeiro, GB. 
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abr. - abril 
agô. - agôsto 
"'mpl. - ampliada 
atual. - atualizada 
aum. - aumentada 

LISTA DE ABREVIATURAS 

B.B.E. - Bibliografia Brasileira de Educação 
B.I.D. - Banco Interamericano de Desenvolvimento 
b. - boletim 
Bibl. - Biblioteca 
Bibliogr. bras. Educ. - Bibliografia Brasileira de Educação 
C.A.P.E.S. - Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 
C.B.P.E. - Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
C.H.E.A.R. - Conselho de Educação Superior nas Repúblicas Americanas 
C.L.A.P.C.S. - Cenfro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais 
C.O.N.E.S.C.A.L. - Centro Regional de Construcciones Escolares para América 

Latina 
C.O.J. - Centro de Orientação Juvenil 
C.R.P.E. - Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
col. - coleção 
D.A.T. - Differential Aptitude Tests 
dez. - dezembro 
ed. - edição, editor 
Ed. - Editôra 
fev. - fevereiro 
I.B.E.C.C. - Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 
I.B.G.E. - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
I.D.O.R.T. - Instituto Brasileiro de Organização Racional do Trabalho 
I.N.E.P. - Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
I.S.O.P. - Instituto ele Seleção e Orientação Profissional 
I.T.A. - Instituto Técnico de Aeronãutica 
ilust. - ilustração, ilustrada 
Jllil. - janeiro 
jul. - julho 
jun. - junho 
Liv. - Livraria 
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M.E.C. - Ministério da Educação e Cultura 
mai.- maio 
mar. - março 
mimeogr. - mimeografado 
n. - número 
nov. - novembro 
Of. Gráf. - Oficina Gráfica 
org. - organizada 
out. - outubro 
p. - página 
pref. - prefácio 
rev. - revista 
S.E.N.A.C. - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
S.E.N.A.1. - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
;;.d. - sem data 
s.ed. - sem editôra 
sér. - série 
tab. - tabelas 
trad. - tradutor, tradução 
Univ. - Universidade 
W.l .S.C. - Wechsler Intelligence Scale for Children 
v. - volume 
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I 

370 .0031 - ESTATfSTICA DA EDUCAÇÃO 

370 . 0031 

INSTITUTO Brasileiro de Geografia e Estatística, Conselho Nacional de Esta­
tística, Rio de Janeiro. Situação Cultural-Educação. In: Anuário Esta­
tístico do Brasil, 1962. Rio de Janeiro, Of. Gráf. 1. B. G. E., [ 1962] 
p. 281-310 . 

Aspectos gerais ela educação nos trcs mvc1s ele ensino. 
Ensino Primário Fundamental Comum em 1960: unidmlcs escolares se­

gundo a <lcpcndi\neia administrativa e a lornlizaçiio; matrícula geral e efetiva 
por sexo e idade, bem como aprovações e condusõcs de curso; corpo docente 
discriminado por sexo, cspccializaç;io pedagógica e categoria funcional. 

Nos ní,·cis mt'·clio e superior: número ele estabelecimentos nos Estados e 
por município; alunos malriculados no primeiro mes letivo cios anos de 1960 
e 1962; corpo docente segundo o ciclo clidútico e as disciplinas. 

Despesa púhlit-a com o ensino e a cultura nos :mos de 1959-Hl61 com 
especificação de " natureza" e " finalidade " , segundo os locais ele pagamento 
no País e no Exterior. 01.C.C.) 1. 

Situação 
do Brasil, 1963. 
p. 353-389. 

Cultural - Educação. 
Rio de Janeiro, Of . 

ln : 
Gráf. 

A1111ário Estatístico 
1. B . G . E . , [1963] 

Sinopse ela situação cclucacional inclusive despesa pública com o ensino 
e a cultura, nos anos ele 1960 a 1962, com especificação de custeio de pessoal 
e material, ohras, equipamentos e instalações, e sua distribuição administra­
tiva segundo os locais ele pagamento no País e no Exterior. 

Ensino l'ri1m'1rio Comum em 1961: uniclacles escolares segundo n depcn­
dencia administrativa e a localização; espccificaçiio do corpo docente por 
sexo, especialização pcdngógica e categoria funcional; matrícula gemi e efe­
tiva quanto ao sexo dos alunos e à série escolar, bem como apro\'açiío e 
conclusões ele curso. 
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Municípios que possuem cstabeltleimcntos de e11si110 médio e sua distri­
buição por dependência administrativa e ramo de ensino; corpo docente e sua 
classificação por ciclo didático; alunos matriculados em 1963; conclusões de 
curso em 1962 nos ramos secundário, comercial, industrial, normal e agrícola. 

Distribuição dos cursos de nível superior conforme os ramos de ensino 
e alunos matriculados no início de 1963. 

Resultados definitivos do ensino extraprimário nos. anos de 1960-1961. 
(M.C.C.) 2. 

370.0031 
INSTITUTO Brasileiro de Geografia e Estatística, Conselho Nacional de Esta· 

tística, Rio de Janeiro. Situação Cultural- Educação. ln: Anuário Esta­
tístico do Brasil, 1964. Rio de Janeiro, Of. Gráf. l.B.G.E., [1964] 
p. 331-344. 

Sinopse da situação educacional com especificação da despesa pública 
com o ensino e a cultura, fixada para os anos de 1963-1964 e realizada em 
1963, segundo as categorias econômicas, as funções, os locais ele pagamento 
e as verbas destinadas aos Fundos ele Ensino, em atendimento à Lei de Dire­
trizes e Bases ela Educação Nacional. 

Unidades escolares no Ensino Primário Comum em 1962, segundo a 
dependência administrativa e a localização; corpo docente quanto à especiali­
zação pedagógica e a categoria funcional; matrícula geral e efetiva quanto 
ao sexo dos alunos e à série escolar, bem como aprovações cm geral. 

Ensino ?\'lédio: cursos, corpo docente, matrícula geral e efetiva, conclu­
sões de curso segundo os ramos de ensino, todos os itens relativos ao período 
de 1962 a 1964. 

Ensino Superior cm 1962: cursos, corpo docente, matrícula geral e efe-
tiva e conclusões de cursos segundo os ramos de ensino. ( i\'1.C.C.) 3. 

PERNAMBUCO, Secretaria dos Negócios de Educação e Cultura. Instituto de 
Pesquisas Pedagógicas - Primeira etapa para uma razoável distribuição 
em 1965 da rêde de ensino primário. Estimativa da população escolar 
urbana e rural, número de professôres e salas de aula. Recife, set. 
1964. 9p. mimeogr. 

Tomando por fonte o Boletim Estatístico n. 16 do D.E.E. 1964, e a 
Sinopse preliminar do censo demográfico, 1960, oferece o cálculo ela popu· 
lação escolar de 1 a 12 anos, número de professôres e salas de nula nas áreas 
urbana e mral dos municípios e distritos nas zonas do Litoral ela Mata, 
Agreste e Sertão Pernamlmc:mos. ( M .L.L.) 4. 

370.05 
CRIANÇA e Escola, ns. 4/5, Belo Horizonte, jun./set. 1964. 64p. 

Reúne trabalhos de orientação didática para o professor, no que se refere 
no incremento da Compreensão Internacional através do ensino sôbre as 
Nações Unidas e suas entidades especializadas; no ensino da gramática fun· 
cional na escola primária; à narrativa de histórias como meio de desenvolvi· 
mento da linguagem oral, imaginação, pensamento lógico, experiência e inte· 
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n\ssc pC'la leitura nas C'rian<;-as; e aincla, às anotações em dasse, como e 
quando realiz:'t-las. 

O nwstrc no seu papel ele líder t·onHmihírio, ao cnt·arnr os problemas ele 
t>ducac;·ão primitria, deve ter cm conta clctcm1inados print'Ípios, tais como: 
de causaç<io múltipla, relação com as infra-estruturas econômicas e sociais, li­
derança e autoridade, clcíinição ele limites e autoriclaclc, ele. (;\l.L.L.) 5. 

370 . 1 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

MATOS, Juan M. Martin - Interpretaçijo crítica do pensamento de John Dewey 
sôbre a democracia e educação. R. Peclag. São Paulo, 9 C 16): [61) -76 . 
jan /jun. 1963 . 

Focaliza a relação " homem-socicclade-honwm "' , os aspectos estáticos e 
dinàmic:os da rcaliclacle soda), as possibilicladc:s cio homem em modificar o 
seu meio, o papel da educação nC'ssc processo e a infl11enda ela sodccla1lc 
sóhre a própria educação. 

Considera a democracia mna forma de vicia que possibilita a cxistcnda 
num mundo cm que normas e valores se modificam sucessivamente. A educa­
c;·ão viria adaptar os princípios sociais ias eonclic;"ics clirnlmicas cio \'i\'l'r atual, 
preparando os homens para, com igualcl:iclr, usufrnírem cios hcndíc:ios <1ue 
a soc:ieclacle lhes oferece. (M.L.L.) 6. 

370 . 15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

370 . 15 
SAWREY, James M., e TELFORD, Chal'ies W. - Psicologia Ed11cacio11al. Rio de 

Janeiro, Centro de Publicações Técnicas da Aliança, Missão Norte­
Americana de Cooperação Econômica e Técnica do Brasil, USAID, 
1964. 526p. (Educação Primária - Fundamentos 1). 

:\fanual para alunos e profcssôres, cm que se procura cfar uma con­
ｃＧ･ｰｾﾷ￣ｯ＠ ela natureza do processo ele aprenclizngem, mostrando o papel cln mo­
tivaç·ão naquele sentido. Aplica êstes dois prinl'Ípios ao prohll'ma de c,·olnçiio 
cios intl'rt:sscs, atitnclcs, cmoçiies, eaníter, prrsonaliclacle e padrões sociais nas 
diversas fases ela crinnc:a e cio aclolescC'nl<', visando aincla ;i oriC'nlaç·ão e ao 
:.it·onselhamento com maior comprC'cns<io cio aluno, cl C'ntro das C'sc·olas. 
(M.L.L.) 7. 

370 .193 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

370.193 
FomtACHI, Marialice M., e PEREIRA, Luís - Educação e Sociedade: leituras 

de sociologia da educação. São Paulo, Ed. Nacional, [1964] XII, 441p . 
( Bibl. Universitária, Sér. 2, Ciências Sociais 16). 

Antologia norteacln por clirC'trizt,s cliclátíeas e dentíficas, tendo em ,·ista 
eontribuir para a sistcmatizac;iio ele certas ｲ｣ｦｯｮｮｵｬ｡ｾﾷ￵･ｳ＠ que se \'êm fazendo 
no estudo científico dos problemas c•clucadonais. 
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As leituras estão coordenadas através de cinco temas b<'tsicos : 1) a edu­
cação como objeto de estudo sociológico; 2) a educação como processo so­
cial; 3) o estudo sociológico da escola; 4) educação e estruh1rn social: a) nas 
sociedades tradicionalistas; b) na sociedade ele classes; 5) educação e de­
senvolvimento. 

Cada scç·iío é precedida de um comentário em que se analisa a contri­
buição dos diferentes tc.,tos apresentados. 

Os temas abordados evidenciam, comidcrando-sc a situação brasileira e 
aplicando-lhe duas formubi;ões mannhcimianas, que: 1) a educação não podc> 
resolver por si só o problema da clesorganizaç·ão soda! ou cio desenvolvimento; 
contnclo, sem objetivos educacionais nenhum plano para a integração podcr{t 
ter significado decisivo; 2) nenhuma ativiclaclc ou pesquisa educacional é 
adequada no presente estágio ele tomada ele consciência, a mcno:: r1ue seja 
cm têrmos de uma sociologia da educação. ( R.T. ) 8 . 

370.63 - CONGRESSOS E CONFERf:NCIAS DE EDUCAÇÃO 

370.63 
BOLETIM Informativo da Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior, n. 144, Rio de Janeiro, nov. 1964. 33p. 

Dedica-se mais especialmente êste número ao V Fomm Nacional de 
Reitores, realizado em outubro de 1964, no Rio de Janeiro, indicando o seu 
temário - a) estatuto do magistério superior; b) excedentes dos exames 
vestibulares; e) seleção de pessoal docente para o ensino ｵｮｩｶｾｲｳｩｴ￡ｲｩｯ＠ -
observações sôbre o mesmo, e sôbre os trabalhos desenvolvidos nas · Universi­
dades ali representadas. Palavras do Presidente Castelo Branco revelam o seu 
apoio ao problema de cultura e educação no sentido de um incessante aper­
feiçoamento da vida universitária, ao encerrar o referido Forum. 

Noticiário diverso registra o orçamento de receita e despesa dos Estados 
brasileiros e respectivas despesas com a educação; os novos currículos de 
Ciências Sociais, abrangendo cursos básicos, optativos e de pós-graduação, 
condições ele registro de diploma discutidos e aprovados no Simpósio do lnst. 
de Ciências Sociais; informaç·ão sôbre o ensino na França, seu movimento de 
matrículas, disponibili<lade financeira, total de escolas superiores, etc. 

Transcreve ainda o Decreto 54.3.56, de 30 de setembro de 1964, que 
dispõe sôbre o regime de organização e funcionamento da C.A.P.E.S. 
(M.L.L.) 9. 

370 .78 - PESQUISA EDUCACIONAL 

370 .78 
ALMY, Millie - Como estudar a criança; um manual para professôres. Rio 

de Janeiro. Centro de Publicações Técnicas da Aliança, Missão Norte­
Americana de Cooperação Econômica e Técnica no Brasil, 1964. 268p. 

Experiências de professôres do Instituto Horace-Mann Lincoln da Uni­
versidade de Colúmbia evidenciam ､ｩｦ･ｲ･ｮｴ･ｾ＠ métodos de estudar a criança 
em suas várias modalidades de pensamento, sentimento, expressão e compor­
tamento, c1uer cm grupo ou isoladamente. 
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Não se limitam à simples ohscrvação, mas se valem ele perguntas feitas 
às próprias crianças sôbrc elas mesmas e suas respostas; elas informações ele 
terceiros e das investigações ele antecC'clcntes por meio ele fichas cumulativas 
que revelam histórico escolar ela criança. resultados ele testes psicológicos a 
'(llC' porventura tenha sido submetida. 

Ressaltando o papel do professor neste trabalho til• investigação, tece 
considerações às suas limitações. (11.'l.L.L.) lO. 

370.78 

ARAÚJO, Maria Nazarena Viana Pessoa de, e SILVA, José Fernando Lopes da 
- Gráfico e quad1·os de rendimento por séries e circunscrições esco­
lar.:ls da rêde do ensino primário estadual de l!l49 a 1S60 . B. lnsi. Pesei. 
pedag. Ano 2, 2 (2): [7]-39, dez. 1962. 

Complementando a avalização cio renelimento escolar ele Pernambuco no 
período de 1949-60, já publiC'ada no Boletim cio Instituto ele Pesquisas Peda­
gógicas, ano l, V. l, n. l, dez. 1961 lBBE, V. 10, n. 2), dados estatísticos 
agora apresentados se referem mais particularmente às matrículas e promo­
ções na Capital e no interior. Registram a qneda progressi\'a da matrícula da 
l.ª à 5.ª série, incidéncia constante cio fenômeno das "não promoções" ( repe­
téncia ou rC'provação), oscilação elas perccntaJ!cns ele promnçiio, notaclamcntc 
nns l." c .')." séries, etc. ( l\1.L.L.) 11. 

BOLETIM Informativo do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Minas 
· Gerais. Ano 5, v. 57-58, Belo Horizonte, nov./dez. 1964. 22p. mimeogr . 

Inúmeros trabalhos realizados pela Delegação brasileira à XIII Confe­
rência Geral da Organização das Nações Unidas para a Edncaçiio, a Ciência e 
a Cnltura, no sentido de auxílios técnico-financeiros a Centros ele Treina­
mento de profcssôres de ensino prim{lTiO, à Universidade de Brasília, pnrn 
preparação de especialistas em educação, em estatística escolar, etc. 

Na II Reunião Conjunta elos Conselhos ele Educação, foram debatidos 
temas diversos, como estudos sôbre n produtiYicbcle do ensino cm relação ao 
seu custo, nos ｨｾｲｭｯｳ＠ do artigo 96 da L.D.B., as no\•as modalidades ele t>nsino 
médio; n 3.ª série colegial e o colégio uni\'crsit:írio. 

Noticia as homenagens prestadas no Prof. Edgar Rcnnult Col•llio por 
ｯ｣｡ Ｎ ｳｩｾｯ＠ de seu afastamento do C.R.P.E. de Minas. 

Breve relatório de uma ex-bolsistn revela suas ntividadcs e obstáculos 
encontrados cm seu trabalho como supervisora de ensino no ;\funicípio de 
Ponte Nova, após ter frcqüentndo curso promovido pelo C.R.P.E. de Minas. 
(M.L.L.) 12 . 

CARVALHO, Amãlia C. de - Considerações sôbre a eficiência dos meios de 
comunicação de massa empregados pelas escolas de enfermagem no re· 
crutamento de alunos. 
V cjn: 371.425. 
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370.78 
QUINTÃO, Maria Dolores de Oliveira - Levantamento da situação de lingua­

gem escrita de alunos concluintes do curso primário e algumas consi­
derações a respeito. B. Inst. Pesq. pedg., ano 2, 2 (2): [61]-81, dez. 1962. 

Baseada no valor comunicativo de linguagem oral e escrita, no seu 
papel integrativo do indivíduo na sociedade, apresenta estudo sôbre a "re­
dação", tomando como instrumento de pesquisa 1.084 provas de alunos cln 
5." série primária de escolas estaduais, municipais e particulares de Pcr­
namlmco. 

Procurou :malis;'t-las quanto à originalidade - conte\1do mental de que 
dispunha o aluno a organizar o pensamento para escrever e sua coerência 
ou seqiiencia. lógica na exposição dêsse pensamento. Quanto à apresentação e 
correção de forma nos respectivos gêneros descritivo, poético, narrativo ou 
epistolar utilizados, reforçando os conhecimentos gramaticais. 

Em seguida compara, estatisticamente, os resultados ohtielos cm trabalho 
semelhante realizado cm 1956, verificando alguma melhoria, quanto à . repe­
tição desncccssúria de idéias e impropriedade ele termos. 

Condui oferecendo algumas sugestões no sentido do incentivo à li­
teratura infantil que facilite i1 ｯｲｧ｡ｮｩｺ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ elo seu pensamento e raciocí­
nio; cslimular as conversas com base na realidade, dar noções gramaticais 
dentro da necessária motivação, e outros. ( l'v!.L.L.) 13. 

MONTEIRO, Kilda do Nascimento - Estudo com o DAT (Forma A). 
V cja: 1.51.22. 

NovA1s, Maria Helena - Estudo evolutivo da segregação perceptiva na criança. 
Veja: 152. 

PERNAMBUCO, Secretaria dos Negócios de Educação e Cultura. Instituto de 
Pesquisas Pedagógicas - S11gestões para localização de m1idades oficiais 
de nível médio. Recife. 
Veja: 373. 

SERVIÇO Nacional de Aprendizagem Comercial. Rio de Janeiro. Distribttiçüo 
e composição ocupacional no comércio brasileiro. Rio de Janeiro, 
S.E.N.A.C., Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais. 
Veja: 372.465. 

370.9 - HISTóRIA DA EDUCAÇÃO - EDUCAÇÃO COMPARADA 

370. 92 - Biografia de edttcadores 

370.92 
ARQUIVOS brasileiros de Psicotécnica, ano 16, n. 2-3, Rio de Janeiro, abr./set. 

1964. 220p . 

ｾｳｳ｣＠ número é inteiramente clcclicado à memoria do Prof. l\lira y Lopez. 
Reímc dados biográficos, relação ele conferências pronuncincbs no Brnsil e .'7º 
estrangeiro, destacando ainda sua participação em congressos, cursos e peno· 
dicos. Transcreve algumas de suas nulas, que tiveram como tema : " as rela· 
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ｾ Ｌ ｦ￼Ｌｾ＠ entre pcnsanwnto e intcligcncia, pensamento e linguagem, pensamento e 
t·aratcr, pensamento e cultura, pensamento e cihemética", etc. 

Indni ainda uma hrcvc hihliografia cio autor com súmula correspondente 
a cada 11111 cios trabalhos, e as homenagens póstumas promo\'iclas em sua honra 
em S. Paulo e no Hio ele Janeiro. (:'11.L.L.) 14. 

370.94/99 
SILVA, Luís Victor D'Arinos - Educação e desenvolvimento. 

Veja: 379.L.5. 

370.97/98 
MASCARO, Carlos Corrêa - La administración de Ia educación em América 

Latina. La Educación, 9 (33): 83-108, ene/mar. 1964. 

Procura ｮｮｮｬｩｾｮｲ＠ st11niariatncnle ns transformações soc1ms, ccononncns, po­
líticas e clemogr:íficas que se \'crifieam na América Latina e sua repercussão 
no campo eclut·acional. 

RclC"mbra as rccomenclas·ões elas cliH·rsas Confcrênc:ias Internacionais ele 
\Vashington, Lima, Punia dei Este, Santi;1go do Chile, e as clificulclacks c1won­
traclas na . sua ｴﾷｸ･･ｵｾ ﾷ ￣ｯＬ＠ atrihninclo-as a um problema búsico ele administração . 
escolar. 

Coment;Írio ck• um artigo cio Prof. Dr. José Qucrino Ribeiro, intitulado 
"O Problema de Aclminislras·ão Escolar na Fom1ação e Dcscnrnlvimcnto cio 
Sislcn1a Esmlar Brasileiro", oferece sugestões ele medidas constrnlirns rela­
tivas à formaçüo ele administradores. aperfeiçoamento ele pessoal, racionaliza­
ç:io dos Serviços cducac.:ionais, a partidarismo político, ele. C\LL.L.) 15. 

THUT, I. V., and ADAMS, Don - Latin American education, from colonialism 
to nationalism. ln: Educational patterns in contemporany societies. 

'New York, Me. Graw. Hill, (1964) p. 355-386. 

Panorama sucinto da cdul'nção na Anu'.·rica Latina ｣ｫｾ｣ｬ｣＠ os tempos colo­
niais até hoje. 

Mostra os problemas educacionais dentro do contexto históril·o-político e 
sócio-econàmico, analisando nlgumas diretrizes ela política educacional cm paí-
ses ela região. · · 

Descreve os sistemas de ensino prim:írio, médio e superior ilustrados com 
dados estatísticos, snlientanclo nlgumns realizações mais signifienti\·as. 

Detém-se por fiiil cm apontar algumas inovações e expcriéncias no cam­
po elo planejamento cclucacional, extensão do ensino rural, novos programas 
ele ensino médio e reforma universitária. 

Referencias ao Brasil encontram-se às p;'1ginas : 355-362, 36.J, 369, 374, 
382 e 383. (R.T.) 16. 

370.981 
CUNHA, Lucy Mary M. Gonçalves de 

Vcjn: 373.2465. 
O ensino comercial no Brasil. 
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370.9816[4] 
ScHNEIDER, Edgard Luís - Subsídios para a história da educação no Rio 

Grande do Sul, evolução e conquistas de ordem cultural e científica . 
e. C.R.P.E., Rio Grande do Sul, 5 (41): 10-22, mar. 1964. 

ll·lostra como surgiu a Universidade do Rio Grande do Sul, cm 1934, que, 
arrimada pelo Conselho Universitário, teve uma r[1pida evolução, não contudo 
despida ele dificuldades, vindo a federalizar-se cm 1950. As contribuições que 
a integraram procederam elas reitorias, cm razão ele seus recursos disponíveis. 

Dentro do l.º decênio, surgiu inicialmente a Faculdade de Filosofia, segui­
da pela de Ciêndas Econômicas, Medicina em Santa Maria, Odontologia cm Pc­
lotas, Engenharia, Eletrotécnica, Química, etc. 

Refere-se ainda no movimento de matrículas, o entrosamento entre os es-
tudantes e professôres de umas e outras escolas. ( M.L.L.) 17. 

SunsiD1os para a história do ensino no Rio Grande do Sul . O Ensino Primário 
de Outrnra. C. C. R . P. E. de Pôrto Alegre, 5 ( 40): 22-25, fev. 1964. 

Refere-se aos programas e exames escolares realizados na l.ª aula pública na 
cidade ele Itaquari, conforme publicação do jornal local, datada de 2 de dezem­
bro de 1889, chamando atenção sôbre o uso do sorteio de pontos, ela análise 
lógica, e ênfase dada ao estudo da geografia da América, comuns também nos 
programas elo ginúsio atual. ( M.L.L.) 18 . 

370.982 
CORTADA DE KoHAM, Nuria - Atividades e trabalhos do Departamento de 

Orientação Vocacional da Universidade de Buenos Aires. Arq. bras. 
Psicot., 16 ( 4): 77-79, out./dez. 1964. 

371.1 

Sumàriamente, mostra como êsse Departamento desenvolve atividade no 
plano assistencial, docente e de investigação, atendendo de preferência a 
universitários -ntruvés de informações, exames psicológicos e entrevistas. 
(M.L.L.) 19 . 

371.1 - PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

GONÇALVES, Reinaldo S. - Economia e custo-aula. C. SENAC, 15 (259): 
10, set. 1964 . 

Estudo pormenorizado da capacidade letiva do professor no <mo escolar 
para turmas de 35 alunos em média, e sua remuneração ｾ･ｮｳ｡ｬ＠ e anual ｟｣ｾｲﾭ
rcsponc!cnte, são partes integrantes do planejamento educncwnal e da adm1ms­
tração escolar. 

Tabelas cm aucxo poderão orientar no referido planejamento e seus custos 
por mão-de-obra do professor. ( M.L.L.) 20 · 
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371.2 - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

371.2 
MASCARO, Carlos Corrêa - La administración de la educación en América 

Latina . 
V cja: 370. 97 /98. 

371.26 - TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 

371.27 
ARAÚJO, Maria Nazarena Viana Pessoa de, e SILVA, José Fernandes Lopes da 

- Gráfico e quadros de rendimento por sene e circunscr1çoes esco­
lares da rêde de ensino primário estadual de 1949 a 1960. 
Veja: 370.78. 

BASTOS, Berenice Soares - Vamos elaborar melhor nossas provas? Criança 
e Escola, 4 e 5: 34-39, jun./set. 1964. 

Determinar os objetivos, selecionar o conteúdo, construir as questões, or­
ganiú-las devidamente, para aplicação, correção e valorização posterior, cons· 
tituem os passos necessários à elaboração ele uma prova. Do seu planejamen­
to, deverá constar o conteúdo da matéria, a percentagem de questões a serem 
feitas e os tipos de aprendizagem a serem medidos - habilidade de conheci­
mentos, compreensão, trnnsferencia, etc. - Ao professor compete ainda fazer 
uma auto-avaliação final, sob todos aquêles aspectos . (l'vl.L.L.) 21. 

MONTEIRO, Kilda do Nascimento - Estudo com o DAT (Forma A). 
Veja : 151.22. 

QmNTÃo, Maria Dolores de Oliveira - Levantamento da situação de lingua­
gem escrita de alunos concluintes do curso primário e algumas consi­
derações a respeito. 
Veja: 370.78. 

371.3 - M:f:TODOS DE ENSINO 

371.335 
Aun10v1suAL em revista, ano 5, n. 16, Rio de Janeiro, nov,/dez. 1963. 16p. 

Aborda inicialmente a produção de material didático na Venezuela, vi· 
sando desenvolver a educação de base, através do Centro de Produção de 2\fo. 
teriais Oid:íticos '' El i\h\caro": é annlisndo o moderno método audiovisual -
o laborntódo de ling11ngt·1n - q11e pC'rmilt• cfidcntc e rápida aprendizagem 
de línguas 1:strangcirns. 

No sentido de possibilitar uma divulgação mais mnpln elos métodos e 
técnicas audio\'isuais, noticin n gravação cm t:idco-tapc de uma série de 20 
programas denominados "Recursos Audiovisuais no Ensino e na Aprendiza-
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gem ·•, destinados aos celncaclurcs cm geral. Esta sc•rie foi feita t•111 coopenu;ão 
pdo Serviço de '.\leios de ｃｯｭｵｮｩ｣｡ｾﾷｩ￭ｯ＠ ela Agt\ncia Norte-Americana para o 
Desenvolvimento Internacional, pela Funchu,:ão João Batista tlu Amarnl e TV 
Rio, dentro elos própositos ela ａｬｩ｡ｮｾﾷ｡＠ para o Progresso. (F.S. ) 22. 

371.42 - ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371.422 

AcossELHAMENTO e assessoramento psicológico, orientação de estudos nas 
Escolas de Enfermagem da U .R.G.S. C .C.R.P.E . , R . G. do Sul, 5 (40): 
3-18, fev. 1964. 

O Serviço ele Orientação Educacional da Escola de Enfermagem da 
U .H..G.S. desenvolve trabalhos de natureza psicorJcclagógica junto a estudantes 
e professôrcs, através do aconselhamento nos vários casos de desajuste em elas­
sc, em família e mesmo nas enfermarias, quando surge o problema de iclcnti­
ficação aluno-paciente. 

Procura ainda dar uma orientação dielátit'a e desenvolver certas capadela­
clcs nos alunos atingidos pela dificuldade de aprendizaw·m, rt•t·orrendo ao es­
tudo dirigido, debates, seminúrios, simpósios, etc. 

Dados estatísticos revelam o movimento d•H1uele Serviço, de 1962 a 1964, 
acusando maior n{nncro de atendimentos na l.ª e 2.ª séries, q11amlo os alunos 
se defrontam com os estudos de Psicologia. (}.·l.L.L.) 23. 

371.425 

CARVALHO, Amália C. de - Considerações sôbre a eficiência dos meios de 
comunicação de massa empregados pelas escolas de enfermagem no re­
crutamento de alunos. Rel. Humanas, 7 (19): 7-19, abr. 1964. 

Através de inquérito realizado eni S. Paulo. e Ribeirão Preto, entre diplo­
mados e estudantes de enfermagem, procurou-se investigar o motivo ela cs­
eolha da profissão, a reação das famílias a tal escolha, a influencia da propa­
ganda ou dos contatos pessoais na referida opção. Os resultados evidenciam 
<Jue os meios de comunicação de massa - jornais e revistas, cartazes, folhetos, 
filmes, programas de rádio, TV - são instrumentos importantes e necessários 
para a propaganda da enfermagem, do mesmo modo que uma campanha de 
esclarecimento aos ministros religiosos, orientadores vocac:ionais e profcssôres, 
poderia ser de grande utilidade. Sugere <JUC, a exemplo do <1ue foi feito nos 
Estados Unidos relativamente à carreira de vetcrin{irios, para melhorar o status 
da profissão se utilizem sistcmiiticamcntc e com a devida orientação todos 
ª'1'11'\les mdos de propaganda para a cnfermagc·m. ( !'.·1.L.L.) 24. 
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371.425 
CORTADA DE KOHAM, Nuria - Atividades e trabalhos do Departamento de 

Orientação Vocacional da Universidade de Buenos Aires. 
Vl·ja: 370.982. 

371.6 - PRf:DIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES 

371.6 
CENTRO Regional de Construcciones Escolares para América Latina. México. 

372 

P laneamiento y diseno de la e seu ela primaria latinoamericana . S .1. 
s . d. 263p . ilust. 

Em introdução, o Prof. Conzalo Abacl Crijalva, Diretor da CONESCAL, 
mostra 11ue existindo ainda na região latino-mnericana 11 milhões ele crianças 
impossibilitadas ele freqüentar a escola por falta de locais e de professores, 
seria ncccss:írio construir 500.000 salas de aula para o ensino primário c inú­
meras outras para o ensino médio e superior. Essas necessidades implicam gas­
tos cujo montante ultrapassa 4 bilhões ele dólares. 

A fim de conhecer as necessidades, os problemas, os planos e programas 
aluais do.; iliYcrsos paises ela região, a CONESCAL efetuou um inquérito junto 
a ｬ ｜ ｾｳ｣ｳ＠ paíH·s, cujas respostas serviram ele base para o preparo de documentos 
d e trahalho submetidos aos delegados cio Scmin:írio sõbre "La situación ele 
las construceiúnes escolares cn Amcrica Latina·', realizado na cidade cio 
;'.t<·xko, ele 2 a 9 de maio de 196,1. Os resultados cio inquérito e os informes 
｡ｰｲ ｣ ｾ ･ ｮｴ｡ｩｬｯｳ＠ ao conclave permitirnm a amílise cios dados disponíveis e a cla­
horaçiio cio prcscnt..! estudo comparativo. 

Néle se examinam : os organismos que partidpam no planejamC'nto de 
co:istrw,:ões escolares, as pesquisas efetuadas, os planos, os programas e as rea­
ｬｩｺ｡ｾﾷ￵｣ｳ＠ ele 21 países latino-americanos. 

A segunda parle apresenta plnntas ele escolas pri111'irias, precedidas de 
um rc·stm10 apreciativo em que são estudados normas, regulamentos, critfrios 
cstabclcddos nesses países para as construções escolares, referencias quanto 
ao material utilizado e aos custos das construc;<ics. Quadros comparntiYos e 
ｩｬｵｳｴｲ｡ｾﾷ￵･ｳ＠ enfeixam o trabalho. 

As referencias ao Brasil versam sobre : Plano :\acional ele Educação -
melas quantita tivas; Plano Trienal ele ｅ､ｵ｣｡ ｾﾷ ￣ｯ＠ - p. ·17 e 48; Pesquisas, !\or­
mas e Regulamentos vigentes - p. 138: planta ele escola primúria rurnl de 
uma dassc - p . 162; escola prim:íria rural de duas classes tipo AI; grupo 
escolar - p. 202; grnpo C'scolar com moradia para o proft'ssor - p. 234 e 
23.'5. (R.T.) 25 . 

372 - ENSINO ELEMENTAR 

RAGAN , William B. - C11r ríc1tlo primário moderno. Trad. de Ruth Cabral. 
Ed . rev. Põrto Alegre, Ed. Globo, 1964. 491p. 

,\ e'cnla pri1111íria moderna tl'm l·omo obj<' li\'os indicar os conhecimentos, 
habilidnclcs, atitncles e padrões de conduta que a criança necessita adquirir 
para n sun intcgraç:io munn soci<'clacle clemocr:ítica industrial - a sociedade 
nortc-arncricann. 
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O cnrrÍl'ulo I.· o recurso pelo cinal a esc:ola realiza ,;sses objetivos, para o 
que deve ser f1111cio11al - característica pela qual se foz a adequação do con­
teúdo a ser nprendiclo às necessidades biológicas, psicológicas, sociais e emo­
cionais da criança. 

O planejamento do currículo de\'e ser "contínuo' ', a fim de que acom­
panhe n dinúmiea social, visto que os fins da educação são determinados pelas 
condições e ideais da sociedade. 

O impacto do lançamento cio SPUTl'.>:lK determinou na América do Norte 
uma mudança de procedimentos sociais, refletida principalmente na educação. 

A atenção dos dirig<.mtes da Naç·ão foi despertada para a necessidade de 
elaboração de um programa para atender aos alunos ele elevada aptidão inte­
lectual, reconhecendo n impossibilidade de realização de suas virtualidades, 
visto que o currículo organizado se destinava aos alunos "médios" e "lentos". 

Não somente as mudanças sociais, mas também a verificação do progresso 
do aluno representa outro recurso para o melhoramento contínuo do currículo, 
cujo tipo adotado - unificação, de experiência, ele centralização, ele conteúdos 
amplos - importa menos que a instrução e atividades necessárias à criança. 
(M.C.C. ) 26. 

372 .3/89 - Matérias do ensino elementar e sua metodologia 

CRAIG, Gerald S. - Iniciação ao estudo de Ciências. Rio de Janeiro, Centro 
de Publicações Técnicas da Aliança, Missão Norte-Americana de Coope­
ração Econômica e Técnica no Brasil, 1964 . 2 v. ilust . 

372.4 

Destina-se essa obra aos professôres ele classe da escola primária, propor­
cionando-lhes material para aprenderem mais sobre Ciências enquanto ensinam 
às crianças. 

A primeira parte trata do valor elas ciências na escola primária, o seu 
significado e conteúdo na educação das crianças, expõe métodos de ensino e 
mostra a utiüzação judiciosa da comunidade no ensino e na aprendizagem das 
Ciências. 

A segunda, a terceira e a quarta partes referem-se à "Terra e ao Univer­
so", à "vida da terra" (plantas, animais, o homem), "à energia e o trabalho" . 
A quinta parte : campo, continuidade e avaliação das ciências na educação 
da criança, oferece sugestões quanto à seqüência do ensino de ciências de acôr­
do com os oito níveis da escola primária norte-americana, baseadas nos atuais 
conhecimentos sôbre o desenvolvimento da criança, dando indicações para ava­
liação da aprendizagem. 

Bibliografia e índice alfabético enfeixam a obra. ( M.L.L. ) 27 . 

QuxNTÃO, Maria Dolores de Oliveira - Levantamento da situação de língua· 
gero escrita de alunos concluintes do curso primário e algumas consi· 
derações a respeito. 
Veja: 370.78. 
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372.4 
TREVISAN, Albino - 0 problema dos métodos de aliabetização. C. C. R. P. E., 

Rio Grande do Sul, 5 (41): 37·46, mar. 1964. 

Analisa as deficiências dos processos sintéticos de alfabetização a partir 
cio fonema ou sílaba, e do processo global ou da scntenciação, considerando 
entretanto o segundo, de maior eficiência, desde que se simplifique o assunto 
em ｾ｣ｵ＠ aspecto auclio\"isu:il. 

Propõe então o chamado método de progressão natural, assinalando os 
resultados e eficiências obtidos mediante a Cartilha Progressiva Davi e Vera, 
!10 qual a marcha cio fácil para o difícil segue os seguintes· passos : l) mo­
tivar o aluno por meio de um conto, conversação ou gravura, fazendo dêles 
uma representação gráfica - ideogramas - que ajudarão o aluno na sua re­
cordaç·ão; 2) enriquecer a interpretação gráfica por palavras escritas, breves, 
com as quais vai formando pequenas sentenças dentro dos interêsses infantis; 
3) desaparecem pouco a pouco os ideogramas para dar lugar à escrita defi­
nitiva. Sabendo ler, o aluno aprcnder{1 o uso das letras. ( M.L.L.) 28. 

372.83 
PnESTON, Ralph C. - Ensinando estudos sociais na escola primaria. Rio de 

Janeiro, Centro de Publicações Técnicas da Aliança, Missão Norte-Ame­
ricana de Cooperação Econômica e Técnica no Brasil, 1964. 400p. 

373 

Lembra que o professor no desempenho de suas funções eleve ter em 
coata o desenvolvimento da criança, os princípios psicológicos que regem a 
aprendizagem, e sugere os assuntos, métodos e materiais adequados para de­
senvolver ,·alóres e conceitos sociais. 

O sistema de unidades facilita as pesquisas sobre comunidade, sobre as 
regiões e civilizações, os processos sociais de proteção e conservação ele vida 
<' saúde, recursos e propriedades, distribuição e consumo ele alimento, roupas, 
eclucaçáo, o tra:1sporte, e até sôbre o passado. 

Considera o valor da leitura para o desenvolvimento de conceitos sociais, 
sobretudo se acompanhada de ilustrações ou com o uso ele variados recursos 
audiovisuais, sugerindo ainda meios de avaliação do aproveitamento do aluno. 

O final de cada capítulo trnz indicações de atividades e bibliografias. 
ＨｾＱＮｌ Ｎ ｌＮＩ＠ 29. 

373 - ENSINO MÉDIO 

PERKA:vieuco, Secretaria dos Negócios de Educação e Cultura. Instituto de 
Pesquisas Pedagógicas - Sugestões para localização de unidades oficiais 
de nível médio. Recife, 1964. 36p. mimeogr. 

Pesquisa realizada em Pernambuco pelo Instituto de Pesquisas Pcclagógi­
<":ls, ute:1dendo ao Plano Co\"('rll•Hllcntal, procurando estabelecer um critc•rio 
para ｬｯ｣｡ｬｩｺ｡ｾﾷｩＢｩｯ＠ de l'Scolas <lc nível médio no Estado. 

Procede para isto com um levantamento da população urbana e por mu­
nicípio, salientando o total na faixa etária de 11 a 18 anos, seu crescimento 
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cm 196:2 e HJ63; verifica ainda o níuncro ele matrículas e o deficit de escola• 
ridade para um prognóstico de atendimento de alunos em 1964 e das salas 
para isto necess{1rias. 

Quadros estatísticos revelam êstes resultados que fazem ver a necessidade 
de instalação de gin•"sios modernos, cursos normais e colegiais, orientados para 
o Comércio, Indústria ou Agricultura, conforme a ocupação predominante na 
zona e o tipo de estabelecimentos ali existentes, e mais particularmente gi­
násios industriais, constatada a insuficiência cio ensino técnico profissional no 
Estado. (M.L.L.) 30. 

373 . 2465 - Ensino Comercial 

373.2465 
CORREIO do SENAC, ano 15, n. 259, Rio de Janeiro, set. 1964. 12p. 

Destaca-se nesse número noticiário sôbre o seminário de "seleção de pes­
soal" realizado na Guanabara, em que foram temas de debate o seu signifi­
cado para o comércio e a indústria, sua realização fora das emprêsas e pro­
cesso utilizado pelo S.E.N.A.C.; considerações sôbre o sistema rotativo de 
pessoal, suas vantagens e desvantagens, fotôres b{1sicos e específicos. Refere-se 
ao ensino secundário, dando o total de estudantes, profcssôres, estabelecimen­
tos de ensino, cursos e verbas nos diversos Estados do Brasil. 

i\fostra que a Administração vem tomando novos rumos, sendo objeto de 
cursos específicos de formação de diretores empresariais ou escolares. 

Estudo pormenorizado focaliza a economia na administração escolar, con-
siderando o custo-aula. (l'vl.L.L.) 31. 

-----, ano 15, n. 260, Rio de Janeiro, out. 1964. 6p. 

Destacam-se nesse número as contribuições do S.E .N.A.C. no 2.0 Simpó­
sio Nacional de Turismo, realizado cm Salvador, graças a trabalhos concreti­
zados em prol do ensino hoteleiro, através de cursos de recepcionistas, cozi­
nheiros, gerentes, guias turísticos; o ciclo de conferências promovidas na Gua­
nabara sôbre assuntos tributários; os entendimentos para a criação de um Ins­
tituto Brasileiro Tecnológico de Modas, contando com a assistência de profcs­
sôres americanos; utilização do teste de julgamento artístico de M. Graves para 
seleção profissional cm setores comerciais de natureza artística, como desenhis­
tas, vitrinistas, cartazistas, etc . . 

Exposição histórica sôbre a origem e etapas do desenvolvimento do co­
mércio no Brasil, e o papel da luz, do trMego e tio vitrinismo no interêsse 
do cliente, são temas de que se ocupam respectivamente José Alípio Goulart 
e Hélio Passos. (M.L.L.) · 32. 

------, ano 15, n. 261, Rio de Janeiro, nov. 1964. 12p . 

O Seminário sobre a Organização e Planejamento da Formação Profis­
sional, reunido no Rio ele Janeiro, ele 12 a 27 de outubro de 1964, teve como 
temário: 1) Os recursos humanos nos _planos nacionais de ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｩｭ｣ｾｴ＿＠
econômico e social. Importância e papel da Formação Profissional na plamfi-
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cação dos recursos humanos. 2) Organização, administração e programas dos 
serviços nacionais de Formação Profissional. 3) Avaliação <la Formação Pro­
fissional nas escolas, nos centros e nas ･ｭｰｲｾｳ｡ｳＮ＠ O informe final registra ｯｾ＠
problemas de planificação encontrados nos países <la América Latina, prescin­
dindo por vêzes <la formação de mão-de-obra, e a necessidade <le fortalecer 
métodos para ajustar os planos ele formação profissional à realidade econô­
mica e social do país. (M.L.L.) 33. 

373 .2465 
CUNHA, Lucy Mary M. Gonçalves de - O ensino comercial no Brasil. R. Pedag. 

9 (16) [35]-59, jan,/jun. 1963. 

Breve retrospecto histórico mostra a evolução dos estudos comerciais, ano­
tando os cliícrentes decretos que o rcgulmnentarnm. 

Regido atualmente pela Lei de Diretrizes e Bases; inclui o seu currículo 
disciplinas obrigatórias, optativas e prúticas educativas, conforme rdação dis­
criminada para cada série cios Cursos de Fonnação ou Aperfeiçoamento, seu 
regime escolar, exigcncias ele matrícula, freqüência, avaliação cio aproveita­
mento cio aluno, registro <le diploma etc. Refere-se ainda ús exigências admi­
nistrativas de fiscalização, ao exercício elo magistério e à Campanha de 
Aperfeiçoamento e Expansão do Ensino Comercial, que entre outras fun­
ções procura promover a especialização cio magistc\rio naquele campo. 
(M.L.L.) 34. 

F1scHLOWITZ, Estanislau - Formação profissional: fórmulas ideais. 
Veja: 373.2467. 

GONÇALVES, Reinaldo S. - Economia e custo-aula. 
Veja: 371.l. 

SERVIÇO Nacional de Aprendizagem Comercial. Rio de Janeiro . Distribuição 
e composiçcio ocupacional no comércio brasileiro. Rio de Janeiro, SENAC, 
Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais, 1963. 28p. 51 tab. (Estudo 2). 

Relatório ele pesquisa realizada no Rio ele Janeiro, no período ele julho de 
1961 il agôsto de 1963, cm que, no levantmncnto de infonnaçõcs gerais ela 
realidade social e profissional - das ocupações comcrciúrias, oportunidades de 
emprêgo e suas características - procura objctivn.r a ｮｴｵｮｾﾷ￣ｯ＠ do S.E.N.A.C. no 
desempenho de sun função educativa. 

Expõe sôbre o dclinC'amcnto metodológico do csh1do, o procC'SS:llllC'nto dn 
amostragem, a coleta e a organização dos dados sintetizados cm 51 tabelns 
estruturados adequadamente nos objetivos do S.E.N.A.C., sem qualquer nn(1-
lise esta!'ísticn ou sociológica. (1-.1.L.L.) 35'. 

SISTEMA funcional de Ensino na Guanabara. Planejamento para o 1.º período 
do ano letivo . C. Senac, 15 (260): 8·9, out. 1964. 

Em Semin(1rio de Orientnçüo Pcclagógicn, realizado nn Gnnnabara, foi de· 
batido e estudado planejamento para utilização do Sistema de Ensino Fun­
cional ou " Classes-cmprt1sas" , cm escolas do S.E.N.A.C., ndaptando o progra· 
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ma de Prática de Escritório na 4. ª série cio Cin:1sio Comercial e articulando-o 
ao elas ｣ｬ･ｭｾｩｳ＠ matérias - Prática ele Comércio, Português, Datilografia e l\la­
temática. conforme dh·ulga cletalhaclamcntc êssc número. (M.L.L.) 3(5. 

373 . 2467 - Ensino industrial 

S73.2467 
BOLOGNA, Halo - Formação de mão-de·obra para a Indústria da pesca. Ens. 

industr. 3 (8): 2-10, out. 1964. 

Comiclcranclo a n1rie<lacle de pcsc:t nas rcg1ucs elo Brasil, o IV Congresso 
do Instituto Brasileiro ele Organização Racional elo Trabalho - I.D.O.R.T. -
recomenda sôbre a necessidade de formação ele técnicos de grau médio espc­
cializaclos naquela indústria e mostra como desenvolvê-la na escola prinüria, 
média e profissional. Assinala a duração elos respectivos cursos, seu currículo 
para menores ou adultos, justificando a criação elas escolas técnicas de Santos, 
Rio Grancle, Natal e de outras que se venham a instalar, junto às atividaclcs 
pesqueiras, com material didático e laboratório especial, autonomia adminis­
trativa diclática e financeirn. ( ｾＱＮｌＮｌＮＩ＠ 37. 

F1scHLOWITZ, Estanislau - Formação profissional: fórmulas ideais. R. Serv. 
públ., 96 (2): 58-76, abr./mai./jun. 1964 . 

Considerando a importância da fonnação profissional de mão-de-obra cm 
toclos os níveis, sugere a criação de um órgão ligaclo ao 1'.linistério do Tra­
balho e Previclência Social, com plenos pocl&res para disciplinar e racionalizar 
o problema ela utilização integral da mão-de-obra, junto às sociedades de eco­
nomia mista e às empresas em geral. 

Propõe ainda que se propicie às escolas técnicas do S. E. N. A. 1. e 
S . E . N . A. C. os meios necessilrios para a execução de seus programas ccl u­
cacionais. ( M.L.L.) 38 . 

GoES FILHO, Joaquim Faria - Progresso na Indústria cria a era do ensino 
técnico. Ens. industr., 3 ( 8): 30-36, out. 1964. 

Focaliza a necessi<lade de tc;cnicos industriais, cuja formação exige que 
os respectivos cursos sejam localizados na área de maior concentração indus­
trial, permitindo assim melhor entrosamento entre as emprêsas e . a adminis­
tração escolar. Registra o movimento de matrículas e instalação de estabeleci­
mentos de ensino, mostrando a assistência técnica e financeira que merecem 
aquêles por parte do Govêmo. (M.L.L.) 39. 

VIANA, Agnelo Corrêa - Programa intensivo de preparação de mão-de-obra 
industrial. Ens. industr., 3 (8): 11-27, out. 1964. 

Aborda aspectos didáticos e metodológicos da preparação de mão-de-obra 
industrial, mostrando como desenvolver o desembaraço reflexo-motor, o senso 
tecnológico, administrativo e moral do trabalho, conhecimentos gerais e cspe-
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cíficos dos opcrúrios especializados ou qualificados. As fõlhas de tarefa ope­
ração e tecnologia vêm indicando o que, como e por que deve o aprendiz 
proceder na execução de suas atividades. 

Apresenta ainda um levantamento dos cursos em funcionamento até 10 
de setembro de 1964, por agrupamento de especialidades, mostrando o total de 
operários, agentes de mestria, auxiliares técnicos, técnicos industriais, instruto­
res, profcssôres, etc., em treinamento nos diversos Estados. ( ?.I.L.L.) 40. 

375 - CURR!CULOS E PROGRAMAS 

375. 01/9 - Matérias do ensino médio e sua metodologia 

COSTA, Emília Viotti da - O problema da motivação no ensino da História. 
R. Pedag., .9 (16): [25]-33, jan,/jun. 1963. 

A curiosidade pelos problemas humanos comum ao adolescente, sua 
atração pela novidade, pelo exótico e pitoresco, seu amor às discussões teóricas 
e especulativas, prazer pelo raciocínio ·e imaginação, sensibilidade pelos valô­
res estéticos, encontram na História campo infinito de satisfação. 

Os feitos históricos artísticos, científicos, militares e políticos, quando 
nêles sobressaem as ações individuais, prendem o aluno nos primeiros anos do 
ginásio. 

Pouco a pouco se atenua tal intcrêsse, crescendo então o prazer no exer­
cício do raciocínio e o gõsto pelas questões especulativas, assim como n com­
preensão das ações coletivas. 

Explorando ao máximo estas tendências íntimas do aluno, fazendo-o par­
ticipar vivamente das aulas e utilizando método adequado, o professor estará 
garantindo uma motivação crescente pelo estudo da História. (M.L.L.) 41. 

378 - ENSINO SUPERIOR 

378.05 
BOLETIM Informativo da Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior. N. 145. Rio de Janeiro, dez. 1964 . 33p . 

A educação é investimento da mais alta rentabilidade, sobretudo em nível 
superior, de que se beneficiam simultàneamcntc o indivíduo, a família , a cm­
prêsa e a comunidade. Uma política racional ele desenvoh-imento tem de se 
fundamentar portanto numa política objetiva dos recursos humanos e a Uni­
versidade voltada para a fonnação dos quadros docentes e técnicos é a matriz 
primordial do processo de desenvolvimento. À C.A.P.E.S. compete esfôrço no 
sentido da cri.ação de Centros de treinamento cm cada campo do ensino supe­
rior. Aos seus recursos se somarão as contribuições da Fundação Ford e do 
B.I.D., parn aperfeiçoar a ci.encia e a Tecnologia aplicada, conforme projeto 
neste boletim focalizado nos seus objetivos recursos financeiros, campos de 
estudos oferecidos, seleção de bôlsns, etc. 

Quadro esr1uemático mostra a duração dos diversos cursos de nível su­
perior, conforme resolução do Conselho Fedem] de Educação. 
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Aspectos internacionais ela t'clucaçiío rC'tratam a polítit·a C'Í<'ntífica dos Es-
t.1clos Unidos. C'\'l.L.L.) 42. 

378.82 
CORTADA DE KoHAM, Nuria - Atividades e trabalhos do Departamento de 

Orientação Vocacional da Universidade de Buenos Aires. 
V<'ja: ＳＷＰＮＹＸｾＲＮＮ＠

378 . 99 - Ramos de ensino 

378.993417 
ANUÁRIO do Instituto Rio Branco - 1961-1962-1963. [Rio de Janeiro] Minis­

tério das Relações Exteriores, 1964 . 244p. 
BrC\'C histórico mostra como surgiu o Instituto Rio Branco, sua finalicl:Hlc 

de preparaç;\o i\ carreira de Diplomata e aperfeiçoamento de Diplomatas e 
atividades neste sentido, através de cursos específicos. Oferece a rcgulamC'n­
tação dêstes, quanto a currículo, regime de matrícula, exames ele seleção, dc­
signac;ão de professôres, pn\mios, discriminando cm seguida dados objetivos 
elas provas ele seleção - programas, número de inscritos e aprovados nos anos 
de 1961, 1962 e 1963 respectivamente. 

Inclui no final relac;ão elo pessoal administrativo e docente elo Instituto, 
anexando o c11rric11l11m. vitae dos professores. ( M.L.L. ) 43 . 

378.99501 
HEGENBERG, Leônidas - Filosofia da Ciência: um curso dado no ITA. R. Pe­

dagogia, 9 (16): ( 11)-24, jan./jun. 1963 . 

O primeiro curso de metologia da ciencia ministrado cm nível superior e 
incluído no currículo do l.T.A., pela l." vez em 1963, foi planejado para 
aulas, com exposições gerais e assuntos correlatos apresentados oralmente pelos 
alunos. Seu programa minuciosamente exposto oferece uma visão geral elo es­
tudo de Filosofia da Cii'ncia na atualidade; procura dar uma ｣｡ｲ｡｣ｴ｣ｲｩｺ｡ｾﾷ￣ｯ＠

da Ciência, métodos de invesligac;ão, conforme os vúrios filósofos, o papel elas 
leis e tênnos abstratos. Examina o problema do determinismo e ela causali­
dade, da teleologia, apelando para as cxplicac;ões fornecidas ora pC'la sociolo­
gia e psicologia, ora pela história. 

Algumas questões formuladas cm provas e rica inclicnção bibliogrúfica 
vêm ilustrar a orientação dada ao referido emso. ( 11.·l.L.L.) 44. 

379 - EDUCAÇÃO PúBLICA 

379 .11 - Financiamento [do ensino] 

379 . 11 
MEC, ano 6, n. 28. Rio de Janeiro, jun./jul. 1964. 62p. 

Transcreve iironunciamento cio Prcsiclcntc Castelo Branco sôbrc o salú­
rio-cdncação como uma garantia para o ensino primúrio, e elo professor CC'lso 
Kelly sôhrc os direitos de ensino dos ｾｩ｣＼Ｚ｟ｮ｣ｩ｡｣ｬｯｳ＠ pelos ＿ｩｶ･ｾｳｯｳ＠ ｣ｮｾｾｯｳ＠ ele 
Faculdade de Filosofia; projeto para cnaçao de uma umversidade, Jª ano­
tado por D. Pedro II. 
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Considerando a autonomia que a Lei ele Diretrizes e Bases consagra aos 
estabelecimentos ele ensino, não ncarrcta restrições no poder fisc:tlizaclor cio 
;\l.E.C. e neste sentido pronuncia-se o Coi1selho Federal ele Educação. 

Noticiúrio diverso explica a obrigatoriedade das cmpr<)sas relati,·amcntc 
ao salúrio-cclucação e sua arrecadação, exames ele madureza, como os estabe­
lecimentos isolados ele ensino superior podem se incorporar ou agregar. ús 
Universidades. Notifica sôbre o total ele subvenções liberadas para despesas 
no setor eclucacionnl nos diversos Estados ela ｆ･｣ｬ･ｲ｡ｾﾷｩｩｯ［＠ sôbre o primeiro 
Conselho ;\lunicipal ele Educação estabc-ledclo cm Estrela - Rio Grande cio 
Sul, etc. (M.L.L. ) 45 . 

379. 14 - Legislação f do ensino] 

379.14 
BUENO, Luís de Freitas. Coletânea de Legislação das Faculdades de Ciências 

Econômicas; Legislação Federal. Tomo II: Brasil Império, v. l; Brasil 
República, v. 2. S. Paulo. Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis­
trativas da Universidade de S. Paulo, 1964. 2 v. (Boi. 38, Cadeira, 3). 

Apresenta legislação referente i1s origens cio ensino ele t!Conomia no Brasil 
e sua evolução como parte integrante cio ensino comercial , ele 1905 a 1943. 
regulamentando sôbre :is aulas de comércio, estatutos cio Instituto Comercial 
elo Rio ele Janeiro; dentro do sistem:t ele ensino superior, decretos e portarias 
dispõem sôbre a autonomi:t administrativa, cliclútica disciplinar e financeira 
da Universidade do Brasil; a incorporação da antiga Faculdade de ｃｩｴｾｮ｣ｩ｡ｳ＠

Econômicas e Administrativas iiquela UnivC'rsiclacle, sC'u rt>gime ele matrit·ulas 
e exames vestibulares. 

Finalmente, a partir ela Lei ele Diretrizes t' Bases, ｲ･ｳｯｨＱｾ Ｚ ￣ｯ＠ elo Conselho 
Federal de Educação íixa o currículo mínimo e a duração dos cursos ele Eco· 
nomia. (l\·1.L.L.) -16 . 

CHAIA, Josefina - A educação brasileira. Indice sistemático da legislação. 
Marília, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 1963, v. 1: 1808 a 
1872; v. 2: 1872 a 1889; v. 3: índices . (Col. de Boletins n. 1. Cadeira 
de Administração Escolar e Educação Comparada, 1). 

Documentação legal referente i1 celuc11c;ão brasileira, de 1808 a 1889, 
suas reformas nos diferentes sistemas de Govi\rno por que' passou o país no 
período, da Colônia ao início dn Repíibliea. ( l\l.L.L.) 47. 

Doeu MENTA n. 30 - Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura . 
Conselho Federal de Educação, out. 1964 . 153p. 

Registra o lançamento cio "Atlas Prévio dos FalarC'S Bahianos", elaborado 
pelo Prof. Nélson Rossi, com o concurso de alunos da Universidade da Bahia, 
tecendo cm seguida algumas considC'rações sôbrc a import:li1da de puhlirn­
çõcs congt!ncrcs. 
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São objeto de parecer do Conselho: os exames de madureza e as disci­
plinas nêles exigidas; o funcionamento do 3.0 ano colegial junto aos cursos de 
preparação e vestibulares em escolas de; ensino superior; curso de práticas 
educativas em nível médio; a duração dos Cursos de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional. 

Transcreve a lei que clispõe sobre a prestação do serviço militar pelos 
estudantes de l'.ledicina, Farmácia, Odontologia e Veterinária. 

Consta aincla a criação e regulnmentação do Conselho Estadual do Rio 
Gramlc do Sul, assinalando seus respectivos membros, bem ·como os compo­
nentes do Conselho Estadual de Educação de S. Paulo. (M.L.L. ) 48. 

379 .15 - Organização e administração [do ensino] 

379.15 
Bnts1L; ln: Education. Guide international de la documentation pedagogique; 

1955-1960, Paris, U.N.E.S.C.O. [1964]. p. 78-90. 

Refere-se à legislação e administração do ensino no Brasil, sua estrutura 
e organização, sistemas de ensino estaduais nos diversos níveis, estudos e pes­
quisas pedagógicas, às estatísticas do ensino, manuais e material didático uti­
lizados, devidamente documentados, conforme bibliografia apresentada; Re- · 
vistas de Educação - Associações de Educação, etc. ( R.T.) 49. 

MEc, ano 6, n. 27, Rio de Janeiro, abr./mai. 1964 . 78p . 

Assumindo a Presidência da República, o General Humberto de Alencar 
Castelo Branco declara dentro do roteiro do seu governo procurar garantir a inde­
pendência do país, como postulado básico de nossa política internacional. 

Empossados respectivamente nos cargos de Diretores do l.N .E.P. e do 
Departamento Nacional de Educação, os l'rof. Carlos Pasquale e Leónidas 
Porto Sobrino se comprometem a manter a coordenação e unidade de prin­
cípios <la educação brasileira. 

Parecer do Prof. Newton Sucupira aprovado pelo Conselho Federal de 
Educação, regulamenta sôhrc a habilitação que os cursos das Faculdades de 
Filosofia oferecem para o magistério ela Escola Média. 

Os principais projetos sobre educação apresentados ao Congresso são aí 
arrolados e informações diversas notificam sôbre a autonomia dos estabeleci­
mentos federais de ensino superior, a revisão de convênios para bôlsas-de­
estudo, preparação de pessoal técnico no ensino comcrc:ial, currículo mínimo 
de ciências biológicas, publicação elo III volmnc da Enciclopédia Infantil Bra­
sileira sôbre os répteis. (M.L.L.) 50. 

MOREIRA, J. Roberto - Delineamento geral de um plano de .educação para 
a democracia no Brasil. I.P.E.S., B. Informativo, nov. 1964. 

Analisa os princípios hí1sieos ele uma política nacional de educação, mos­
trando não sômente os aspectos mais evidentes da educação, mas analisando-a 
sociologicamcnte. Mostra-a como um processo tanto de herança e contrôle 
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soda) como ele pr<'parm;ão ele pessoas ou grupos para o aperfeiçoamento ela 
ordem social, econômica, jurídica e política vigente na sociedade. 

A escola primúria é de suma importància mesmo sendo um aspecto par­
dal da ･､ｵ･｡ｾﾷ￣ｯ＠ como processo social. É importante também, no caso de 
países subdesenvolvidos como o nosso, a ｦｯｲｭ｡ｾﾷ￣ｯ＠ e preparação das popula- . 
c;õcs adultas para mna vicia mais consciente e l·apacitacla para as mudanças 
progressivas da socieclacle moderna. 

Ao analisar a escola secunclúria em face do desenvolvimento ccononuco 
e ela mohilidaclc social no )3rnsil, mostra a necessidade de uma reorganização 
e reorientação neste nívcl ele ensino, apresentando a escola secm1clária ele 
cursos gerais ,·ariaclos como a que melhor resolveria os problemas existentes. 

i\Jostra a 1111h•ersilladc hrasileirn nascida nt•JH período de· trinta anos, 
caracterizado pC'la desordem político-social e econômica. Há problemas que 
tem que ser analisados, como: formação de professôres capacitados, a neces­
sidade da dcmocratizaç·ão elo ensino superior por meio de bólsas-de-estuclo, 
a necessidade de recursos materiais, etc. (M.H.T./CLAPCS). 51. 

379.15 
SILVA, Luís Victor D'Arinos - Educação e desenvolvimento. J. Brasil, 30 

jan. 1965. 

O nível de desenvolvimento de um país está na dependencia do estoque 
ele capital humano, bem como o seu índice de aperfeiçoamento é demons­
trado pela luxa de formação dêsse capital. 

Estudo comparativo de 78 países nos setores educacional e económico 
classifica o Brasil no nível de países em desenvolvimento. 

Considerando, porém, a desproporção de mão-de-obra não qualificada 
para o atendimento das exigências técnicas decorrentes do aceleramento eco­
nômico, em nosso país é muito maior a importància no planejamento da 
educação. 

Sugere o A. um "Projeto-Pilôto" de conexão da escola com o trabalho, 
em r1ue participariam os governos federal, estadual e municipal e a iniciativa 
privada, projeto êstc que promo\•eria a integração dos elementos que com­
põem o processo de desenvolvimento elos recursos humanos: o educando, a 
escola, o trabalho e a sociedade. ( ｾＭＱＮｃＮｃＮＩ＠ 52. 

379.152 
MouRA, Ismar Cabral - Atualização 

dimento e promoções escolares. 
[41]-60, dez. 1962. 

do professor primário em face ao ren­
B. Inst. Pesq. pedag., Recüe, e. 2, 2 (2): 

A gcnese do sistema educacional brasileiro, n partir dos jesuítas até nossos 
dias, revela pelo total de matrículas, promoções e evasão escolares, o cará­
ter seletivo assumido em nossas escolas, contrariando o princípio dn Consti­
tuição Federal: · ·11 .,clucação é direito ele todos". 

Em Pernambuco nota-se um deficit de estabelecimentos relativamente no 
número de crianças cm idade escolar e que pelas oscilações no período ele 
1940 n 1947 revelou n falta de planos naquele sentido. 
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379.2 

Domina também ai a tencléncia selctiYa implantada com a 1110noculturn 
dn ｡ｾ Ｚ ￺｣｡ｲ＠ e a cscra\'atura, perdurando ainda hoje : acorrem crianças em massa 
i1s escolas, reduzindo-se o seu total, ao fim elo curso, a um décimo do grupo 
inicial. 

l\Hslcr se faz um trabalho junto aos professores e administradores, no 
sentido ele maior aperfeiçoamento, para que utilizem métodos ele investigação 
u trabalho - documentação e estatística aplicada - para uma an{1lise cien­
tífica dos comportamentos coletivos, permitindo planejamento e revisão ade­
quados às realidades políticas, econômicas, socioculturais e financ<'iras. 
(M.L.L.) 53 . 

379 .2 - ANALFABETISMO 

INSTITUTO de Pesquisas e Estudos Sociais. Rio de Janeiro. Característica da 
estrutura agrária brasileira; características demográficas, [Fôrça de 
trabalho, analfabetismo]. In: A Reforma Agrária: problemas - base -
solução . 
Veja : 331.11. 

707 - ARTE - EDUCAÇÃO 

707 

MARSON, Fernando, e SELTZER, Norma - O ensino artístico no curso secun­
dário. R. Pedag., 9 (16): [77]-116, jan,/jun. 1963 . 

Faz um retrospecto histórico, da antiguidade aos nossos tempos, · ela apli­
cação ela arte como instrumento de educação e auxiliar na aprendizagem de 
todas as disciplinas. Despertando no aluno c:ondiçõcs de aprimoramento cio 
gosto estétic.o r1ue lhe é inato, a ･､ｵ｣Ｚ｡ｾﾷ￣ｯ＠ artística supõe atividades sociais e 
estéticas, como o desenho, o teatro, artes plástic:as e aplicadas. 

Formam a personalidade do educando, adaptam-no ao meio físico-soda] 
e transmitem-lhe o acervo cultural das gerações passadas. 

No Brnsil, a prútica educativa nesse campo vem-se afirmando ainda pau­
latinamente, com maior valorização da mí1sica e do desenho, que integram 
oficialmente o currículo secundário. Alguns exemplos de prática de educação 
artística em S. Paulo, na Guanabara, como na França, ilustram o presente 
artigo. (M.L.L. ) 54. 



II 

002 - DOCUMENTAÇÃO - O LIVRO 

002 
DEPARTAMENTO Administrativo do Serviço Público - Brasília. Diretrizes de 

Documentação, s/l. Dasp. 1964. 354p. 

016 

Reúne uma série de artigos publicados pela Revista do Serviço Público 
abordando diferentes problemas ele documentação. 

Abrange os seguintes aspectos: conceito, técnica, metodologia, termino­
logia e instrumentos de documentação; documentação administrativa, Bibliote­
ca e ｄｯ｣ｵｭ｣ｮｴ｡ｾﾷ￣ｯＬ＠ Bibliografia ele Ciencias Sociais e seus problemas, pu­
hlicidadc e doeumentação, serviços ele documcnlaç;io, etc. ( R.T.) 55. 

010 - BIBLIOGRAFIA 

016 - Bibliografias especializadas 

BOLETIM ela Biblioteca da Câmara dos Deputados. Brasília, v. 13, n. 1, jan./jun. 
1964 . 230p . 

Oferece ｲ｣ｬ｡ｾﾷ￣ｯ＠ bibliográfica de interesse político imediato, sõbre eleições 
e partidos políticos, habitação e urbanismo e unm lista cio que a Biblioteca 
da Càmam possui sõhre \Villiam Shakespeare. 

Abrang"m estudos gerais, continentais, nacionais, l'Sladuais e municipais 
i1uc se snbcliviclem conforme a natureza dos clocmuentos rcfcr<'ndaclos, e rcs­
pectirns países. ( l'-1.L.L.) 56. 

016 . 3218 
NACIONALISMO - B. Bibl. Câmara Deputados, 12 (2): 579-596, jul./dez. 1963 . 

Apresenta uma bibliognifia sôbre NACIONALIS:\10, de ｯｲｩ｣ｮｴ｡ｾﾷ￣ｯ＠ icleoló-
gic-a di\'crsa e constante de livros, capítulos e artigos. ( 1\1.C.C.) 57 , 

016.37 
B11És1L; ln: Education. Guide international de la documentation pedagogique, 

Paris . 
Veja: 379.15. 
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020 - BIBLIOTECONOMIA 

027 .7 
FONSECA, Edson Nery da - Universidades, bibliotecas e museus, diário de 

uma viagem aos Estados Unidos. Rio de Janeiro, [s/ed.], 1964. 133p. 
[12]p. ilust. 

100 

Participando do "Seminário Intcrmnericano sàhre Bibliotecas Universitá­
rias", promovido pelo C.H.E.A.R. (Conselho de Educação Superior nas Re­
públicas Americanas), faz uma exposição cio que é a biblioteca universitúria 
norte-americana, confonne as visitas que teve a oportunidade ele realizar no 
roteiro programado pelo Seminário. 

das bibliotecas universihírias, seus sislc­
bem como outros serviços de documenta­
anexos, e em que vale ressaltar o espírito 

58. 

Foc:1liza o caráter centralizador 
mas de organizaç·ão e classificação, 
ção e bibliotecas, com seus museus 
de iniciativa particular. ( l\·l.C.C.) 

100/199 - FILOSOFIA E PSICOLOGIA 

GIANNOTTI, F. ARTHUR - John Stuart Mill: o psicologista e a fundamentação 
da Lógica. São Paulo, Universidade, Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, 1964 . (Bol. 269. Cad. de Filosofia 5). 

Tentativa para a compreensão do empirismo psicologista onde procura 
situar as teses de 1'.·lill no seu contexto e na arquitetura do sistema a fim de 
as explorar em todos os sentidos, de fazer ressaltar as estruturas discursivas 
em que se assentam e as formas de ser que necessàriamente implicam. 

Para analisar as estruturas mais profundas do pensamento de Mill, im­
punha-se uma comparação com Husscrl, de um lado, por ter sido êsse filósofo 
quem melhor compreendeu a natureza do psicologismo, de outro, porque a 
tomada de consciência dos problemas levantados pela Lógica psicologista foi 
um dos caminhos que levou a se encontrar. 

Discutindo o psicologismo, retoma muitas das teses tratadas pot Husserl, 
quando para combatê-lo escreveu as ｉｮｶ･ｳｴｩｾ｡￧￵｣ｳ＠ ｌ￳ｾｩ･｡ｳ＠ (Lese de douto­
ramento à Faculdade de Filosofia, CienC'ias e Letras da Unh·ersidadc ele São 
Paulo). (R.T.) 59 . 

131.32 
JORNAL Brasileiro de Psiquiatria, v. 13 n. 2 . Rio de Janeiro, Instituto de 

Psiquiatria da Universidade do Brasil. abr./jun. 1964. 313p. 

Focaliza o Serviço de Ocupação Tcrapeutica do Instituto de Psiquiatri:i 
da Universidade do Brasil, mostrando as atividades motoras, sociais e auto­
expressivas ali desenvolvidas, através da música, dança, teatro, p_intura, etc. , 
tendo por objetivo a reabilitação do doente mental com o aproveitamento de 
suas diversas potencialidades. (M.L.L.) GO . 
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136.7 
ALMY, Millie - Como estudar a criança. Um manual para professôres. 

Veja: 370.7R. 

NoVAEs, Maria Helena - Estudo evolutivo da segregação perceptiva na criança. 
Veja: 152. 

PENTEADO JÚNIOR, Onofre - A psicologia de Jean Piaget e a Didática . R . 
Pedag., 9 (16): [3]-9, jan./jun. 1963. São Paulo 

Baseia-se a psicologia clC" ｐｩ｡ｾ＼Ｂｴ＠ no dinamismo da idéia, e sua aplicação 
à situação de ensino tem trazido profundas alterações na cliclí1tica ela mate­
mática e do desenho, conforme procura ilnstrar. Faz com que as imagens 
surjam aos olhos da criança que mannscia material adeqnado ntrnvc'.·s ele expe­
riências concretas e ela própria construirá a operação a partir de situações 
reais e ações efetivas. Os atos sensoriais desta, passam a ser relacionados a 
atos racionais interiorizados. Neste processo, o professor levari1 o aluno a ve­
rificar se compreendeu de fato o tema estudado. 

Considera ainda o ,·alor do trabalho cm grupo e suas 
desenvolvimento intelectual, evitando a formação de hábitos 
e estereotipados. ( i'vl.L.L.) 

136 . 73 

implicações no 
mentais rigiclos 

61. 

SANTOS, Olga Machado dos - A criatividade na adolescência. C. C.R.P.E., Rio 
Grande do Sul, 5 ( 41) : 23·36, mar. 1964 . 

Considerando a adolescencia como período erític:o ele clec:isão, na etapa 
evolutiva cio homem, indaga como a educação artística contribuirá para fa­
cilitar · a solução desta crise nas escolas secunclúrias. A C"riativiclacle é mn dom 
peculiar a cada um ele nós e se manifesta diferentemente antes ou depois da 
adolescência, conforme se verifica nas expressões ele desenhos ele crianças de 
7 a 8 anos, 9 e 10 anos, 14 e 15 anos e jovens de 20 a 25 anos. Observa 
ainda que um programa para escolas secundárias, para maior diciencia, deve 
basear-se nas necessidades do adolescente, dando-lhes oportunidade de expres­
sar suas próprias idéias e emoções através ela música, drama, artes plásticas, li­
teratura, para melhor desenvolvimento de snn personalidadC". ＨｾｬＮｌ Ｎ ｌ Ｎ Ｉ＠ 62. 

VELOSO, Elisa Dias - "Centro de Orientação Juvenil", em 1963. Arq. bras. 
Psicot. 16 (4): [55]-76, out./dez. 1964. 

Relutório elo trabalho do C.0.J. em 1963, apresentado à Direção da Di­
visão de Proteção Social do Departamento Nacional dn Crianç-n. 

Registra as atividades relativas ao treinamento e aperfeiçoamento do pes­
soal efetivo e cstagi(1rio em t:ursos e supervisões especializadas, à cooperação 
e intercfünbio, demonstração e divulgação de técnicos de trabalho, em pales­
tras e cursos pronunc:ia<los, n convite. 

Põe aindn em evidtlncia o movimento ele casos atendidos, comparativa­
mente nos anos anteriores e, após uma avaliação geral em todos nquêles as­
pectos, oferece algumas sugestões a serem adotadas cm 1964. Em anexo apre-
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senln n sínlrse ele 2 casos clínicos, o plano ele Semin<Írios com Assistentes So­
ciais e sugeslõC's para revisão elas "normas C' atribuições elo C.O.J." . 
(M.L.L.) 03. 

GUERRA, e. Viana - Interpretação da resposta alimento ao teste de Rorschach. 

151.2 

B. lnst. Psic., 14 (1): [35)-37, jan./fev./mar. 1964. 

Revê ns várias interpretações de Rorschach, Klopfer, Kelley, llcck, Rapa­
port, Pictrowski, Philips, Smith, Allen ｾｬ｡ｲｹ＠ Forcl, Loosli-Usteri e Luise 13. 
Ames, às respostas ele conteúdo alimento elnelas por adultos e, menos frcqüen­
lcmentc, por crianças ao teste ele Rorsc-hach. ( M.L.L.) 04 . 

GoPFERT, Hélio - Aleatoriedade dos testes psicológicos . B. Jnst . Psic., 14 (2): 
29-34, abr./mai./jun. 1964 . 

Apresentação de técnica estatística 
ção de um teste, procurando verificar 
itens de múltipln-escolhn foram eladns 
algum fator psicológico. (M.L.L. ) 

para garantir a validade da conslr11-
experimcntalmcnte se ns respostas n 
aleatoriamente, sem a influência de 

65. 

151.22 
MONTEIRO, Kilda do Nascimento - Estudo com o DAT (Forma A). Arq. bras. 

Psicot., 16 ( 4): 47-54, out./dez. 1964. 

Pesquisa realizada em 1961, com um grupo de alunos do curso univer­
sitário, candidatos no vestibular de engenharia, no intuito de investigar o 
valor preditivo do DAT - forma A, traduzido recentemente pelo I.S.O.P. 

Obtidos os resultados finais daquele exame, em têrmos de aprovação ou 
repro\·ação, procurou-se cstahclccer uma correlação entre êles e os escores 
obtidos cm cada teste <ln bateria do DA T. ·Foi constatado então que os de 
raciocínio verbal, abstrato e habilidade numérica poderão ser considerados 
como os melhores prcvisorcs dos resultados escolares e que os mesmos tes­
tes têm valor. discriminativo, quando corrclacionndos com n ｣ｬ｡ｾｳｩｦｩ｣｡￧￣ｯ＠ final 
de aprovados e reprovados no conjunto das matérias. ( M .L.L.) 66. 

NovAES, Maria Helena - Estudo evolutivo. da segregação perceptiva na criança. 
Veja: 152. 

152 
NovAES, Maria Helena - Estudo evolutivo da segregação perceptiva na criança . 

Arq. bras. Psicot., 16 (4): 33-45, out,/dez. 1964. 

Pesquisa planejada sob a orientação de André Rey procura ｣ｯ ｟ ｮｾｲｯｬ｡ｲ＠ ｾ＠
evolução da segregação perceptiva <ln criança de 4 a 8 anos e venf1car at_e 
que ponto é ela significativa correlativamente ao nível intelectual e à capnc1-
dade de aprendizagem para a leitura e n escrita. 

Elabora para isto um teste constituído de traçados de formas, sinais e 
volumes superpostos, a serem contornados cm ｬ￡ｾｩｾ＠ de:_ côr, ｟ ｰ･ｬｾ＠ ｾｲｩｭＺ｣ＬＺ｡Ｌ＠ ｐｾｾﾭ
mitindo assim ao observador averiguar as idenhficaçoes, d1scnmmaçocs, chs· 
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tinções, interpretações por ela alcançadas. As figuras e instruções do refe­
rido teste vêm ilustrando o presente trabalho. 

A amostra utilizada foi de 100 crianças, de 4 a 8 anos, com o QI va­
riando entre llO e a zona fronteiriça da clcbilicladc intelectual, controlados 
previamente pelos testes de Goudcnough, Terman, Binet, mosaicos de Gillcs 
ou pelo WISC. 

Da análise cios resultados, constata que a criança de 4 a 5 anos apre­
senta dificuldades de segregação, uma tendência a globalizar e fragmentar 
indiscriminadamente, dificuldade de integração viso-motora-perceptiva, pro­
grcdimlo entretanto entre os 5 e 7 anos e alcançando maior desembaraço 
e rapidez, dos 7 aos 8. · 

O grupo ele nível intelectual mais baixo, hem como os alunos repetentes, 
apresentaram dificuldades na discriminação e segregação perceptiva, o que 
leva a concluir sôbrc a importância desta na aprendizagem escolar, e a aten­
ção especial que requer por parte dos educadores c mestres. ( l\f.L.L.) 67. 

300 - CI.tNCIAS SOCIAIS 

301 - Sociologia 

301.12 
RosEN, Bernard Karl - Estrutura e identificações na família. 

Veja: 301.42. 

301.155 
SCHNEIDER, Eliezer - O problema teórico da liderança e atmosfera de grupo. 

B. Inst. Psicol., 14 (1): 1-8, jan./fev,/mar. 1964. 

Os estudos sôbre a liderança têm-se concc•ntrado uas úrcas diferenciais e 
pcrsonológicas, confonne o clima social e a atmosfera de grupo, cm função 
de interêsses príiticos para fins de orientação e selei;ão. Discriminando os 
tipos de liderança-autocrí1tica, democrática e anárquica - e suas influ&nC'ias 
no campo político-social, procura dar uma explicação psicanalítica de wna 
ou outra atitude de liderança assumida pelo individuo, bem como dn sub­
missão ,\s figuras revestidas de autoridaclc cm scn meio. ( !\l.L.L.) 68 . 

301.24 
CARVALHO, Amália C. de - Considerações sôbre a eficiência dos meios de 

comunicação de massa empregados pelas escolas de enfermagem no re· 
crutamento de alunos. 
Veja: 371.425. 

301.3 
ARAÚJO, Alceu Maynard - Areas culturais e o folclore brasileiro . B. Pa11-

lista Geogr., (40): 63-74, jun. 1964. 

As técnicas ele subsistência influenciam mais acentuada e diversamente 
a maneira de pensar, agir, sentir e as formas ele expcriencia cios grupos 
humanos, e assim delimitam ns :'trens e regiões culturais que enquadram os 
fotos folclóricos: ·n) área da pt'sca, cm qnc se utiliza, om o ubá, ora n jan-
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gada; · b) área agrícola compreendendo · as regiões do açúcar e do café; 
e) ela mineração com seus garimpeiros e mineradores; d) pastorü, com 
seus ,·aciueiros, campeiros.. boiadeiros; e) amazõnica. · 

Analisando-as ele per si, nos seus traços espirituais, indumentárias, danças, 
etc., ressalta-se entretanto o declínio do "estilo ele vida" peculiar às -regiões ca­
feeiras, não obstante o crescente de,cnvolvimento destas. ( l\·l.L.L.) · 69. 

301.36 
CORRÊA, Ely Mota - "Pau d' Alho" . R. Humanas, 7 (19): 21-77·; abr. 1964. 

Pesquisa social realizada no município ele "Pau <l'Alho" - Est. de São 
Paulo. Após breve histórico sõbre a ｯｲｩｾ･ｭ＠ e clesen\'olvimento económico e 
político daquela cidade, registra com dados objetivos, colhidos "in loco'', 
por meio de observação ou entrevistas, os aspectos· educacionais, demográ­
ficos, religião e crenças, higiene e saúde, ele urbanizaç,\o, transportes e co­
municaç·ões, comérdo, indústria, artesanato, cli\'crsões e técnicas de suhsis­
tencia. (M.L.L.) 70. 

301.42 
RosEN, Bernard Karl - Estrutura e identificações na família .. Sociologia, .. ｾＶ Ｎ＠

(2): 151-158, ｪｵｾＮ＠ 1964. 

Examina o reflexo da estrutura familiar sôbrc a identificação ·. ·e inte­
riorização dos valores paternos na criança, no chamado processo de sociali-. 
zação, levando cm conta não só a classe social como também o tamanho ·ela 
família, a posição ordinal dá criança e a idacie da mãe; -

Verifica que a identificação tende a se desenvolver quando: a) existe 
relações freqüentes e efetivas entre os pais e a criança, decorrendo daí uma 
necessidade de aprovação e amor; b) hábitos ele educação que criem an­
siedade e mêclo da retirada do amor; e) métodos disciplinares, etc. 

Concluindo, observa que as mães de classe média educam os filhos mais 
cedo no "manuseio da independência" e também utilizam a técnica do "amor 
condicional" como medida disciplinar com mais intensidade cio que ·os pais 
da classe baixa. Isto leva a fortalecer na criança a necessidade de amor e 
aprovação dos pais, resultando daí um elevado grau ele similaridade de va­
lores entre mãe e filho. ( F.S.) . 71. 

301.44 
Luz, Nícia Villela - O papel das cíasses médias brasileiras no momento re­

publicano. R. História, ano 15, 28 (57): 13-28, jan./mar. 1964. 

Examina as mudanças que no Brasil se efetuaram na 2." metade cio 
século XIX, como resultado da transformação econômica que se operara ·na 
época. Relembra trabalhos de S. J. Stein sôbre Vassouras e o Vale do Médi_o 
P<1r11íba. e de Lucila Herrmann sôbre ﾷｇｵ｡ｲ｡ｴｩｮｾ･ｴ￡＠ que· revelam a parh­
cinação das camadas sociais, e predominantemente da classe · média no r•·t>· 
<'.R.

0

SSO político do país; con.statam êsses _trabalhos . uma concentradi.o tprdtn­
rial com fracionamento da propriedade rural e predomi_nância . da pequena 
propriedade, obrigando ao êxodo aquêles que não se . integràvam -na novo 
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forma · ele exploração agrana e provocando uma ascensão das camadas sociais 
mais baixas pelas oportunidades oferecidas pelo açúcar e pelo caf<'.·. 

Com n industrialização se acentua uma autonomia urbana. e a classe 
média se apresenta com maior unidade cultural e social, mostrando-se favo­
ri1vcl a uma concentração de pod<\res no executi\'o. Para ilustrar, recorda como 
Aníbal Falcão e Silva Jardim defendiam diferentemente, quando ela pro­
clamação da Repúhlica, a autonomia municipal contra a ｣ｯｬｯｮｩｺ｡ｾＭｩｩｯ＠ cstrao­
g<·irn, advogando a descentralização administrativa. 0.,.1.L.L.} 72 . 

CoRRÊA, Ely Mota - "Pau d'Allio". 
Veja: 301.36. 

310 
GoPFERT, Hélio - Aleatoriedade dos testes psicológicos. 

Veja: 151.2. 

321.8 
NACIONALISMO. 

Veja: 016.3218. 

331.11 

320 - POLfTICA 

331 - TRABALHO 

BOLETIM Informativo do Serviço Social da Indústria - Departamento Nacional. 
Divisão de Intercâmbio e Assistência Técnica. Ano 9, n. 2, Rio de Janeiro, 
abr. 1964 . 19p. mimeogr. 

Focaliza· o t>roblema do mercado de trabalho cm faec du curc)ncia da 
inão-cle-obrn cspccinlizncla, o que impõe ao empres.írio moderno o exerc1c10 
de uma função cduc;1tiva, proporcionando formação e trcinamcuto aos seus 
empregados. 

Relaciona o total de cnodiclatos selecionados e disponíveis dentro de 
cndn profissão, nos meses de fevereiro e março ele 1964, mostrnndo n seguir 
como em Porto Alegre foram preenchidas as \'agas nas diversas cmprêsas 
industriais, a flutuação da mão-dc-obm qualificacln e sua procura cm Pcr­
nan)buco, Minas, Guanabara, de 1.0 a 30 de abril de 1964. ( :-.1.L.L.) 73 . 

BOLETIM Informativo do Serviço Social da Indústria. Ano 9, n. 4, Rio de 
Janeiro, agô. 1964. 17p . mimeogr. 

Documenta sôbrc o mercado de trab:1lho, face ao problema ela earcncia 
ele mão-de-obra especializada, mostrando as profissões mais procuradas e total 
de candidatos disponíveis cm cada uma delas, no mercado de müo-de-obra 
européia. 
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Do Brasil, refere-se às flutuações da mão-de-obra industrial em Minas 
e na Guanabara, ele maio a agosto de 1964, notando maior procura que 
oferta, sobretudo no campo da indústria elo vestuário, de calçados, automobi­
lística, etc. (M.L.L.) 74. 

331.11 
INSTITUTO de Pesquisas e Estudos Sociais. Rio de Janeirn. Característica da 

Estrutura Agrâria Brasileira; características demográficas, [Fôrça de 
trabalho, analfabetismo]. ln : A Reforma Agrária; problemas - base 

solução. [Rio de Janeiro] SPES, [ 1964] p. 9 ·a 11 

398 

Tendo cm vista que o êxito da reforma agn1ria depende da ｡ｭｰｬｩ｡ｾ Ｇ ￣ｯ＠

da assistência educacional e sanit:íria, procura caracterizar a população elo 
país, assinalando-lhe as densidades demográficas. de força de trabalho e anal­

. fabetismo, precnl'hidas por ambos os sexos nas diversas faixas etárias, quer 
na zona urbana, quer na rural. 

Constata que a mão-de-obra predominante é analfabeta, sobretudo no 
setor primário, mas com os recursos disponíveis de hoje as taxas de analfa­
betismo vêm diminuindo sensivelmente. ( M.L.L.} 75. · 

398 - FOLCLORE 

REVISTA Brasileira de Folclore. ario 3. n. 7. Rio de Janeiro. set,/dez. 1963. 
213 a 275p . 

501 

Contribuições de autores diversos rcfcrcm-sc ao folclore da alimentação, 
sua terminologia, à obra literária do romanc:ista e poeta João Selomi Queiroge 
explorando os usos e costumes no interior ele i\·linas e no Vale de S. Fran­
cisco; aos ritos de passagem no ambiente folclórico da região de Diamantina . 

O V Congresso Brasileiro de Folclore realizado no Ceará, em junho de 
1963, incentiva a formação dc cspccialista e de público interessado e par­
tic:ipante, propondo a criação de uma escola de Fok:lore ou a adoção desta 
cadeira nas Faculdades de Filosofia e Escolas Normais. Examina os dados 
folclóricos como elementos de valor para interpretação psicológica e para 
estudos de psicologia social. 

Noticiário diverso registra o convênio formado entre o Peru e o Brasil 
prevendo exposições populares em um e outro país; o folclore como matéria 
optativa do currículo secundário no Rio Grande do Norte; bibliografia especia­
lizada e comentada, incluindo obras nacionais e estrangeiras. ( M.L.L.} 76. 

500 - CU:NCIAS 

HEGENBERG, Leônidas 
Veja: 378.99501 

Filosofia da Ciência: um curso dado no ITA. 
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650 - TtCNICA DE COMtRCIO 

658.311 
MALUF, Ued - Análise fatorial de uma bateria de testes de seleção. B. Inst. 

981 

Psic., 14 (1): [15] -34, jan,/fev./mar. 1964. 

Considerando o problema da validade e fided ignidade da seleção de pes­
soal para a indústria ou comércio, e o papel do psicólogo nesta tarefa, sugere 
a utilização de análise fatorial numa bateria de testes, conforme ilustra 
no caso da seleção de bancários. 

Descreve as variáveis supostas significativas para o fator "bancário': sinô· 
nimos, percepção, nível mental, fluência verbal, neuroticismo, extroversão­
introversão, números e inteligência verbal. Estabelece a seguir a correlação 
entre elas, aplicm1do então o princípio da estmlura simples de Thurstone e 
o método "quartimase" que tende a aumentar as cargas fatoriais elevadas e 
diminuir as elevadas da matriz original . Segue-se a interpretação dos fatôres. 
concluindo, entretando, que as medidas psicométricas utilizadas não sejam 
medidas eventuais, mas que pertençam a um sistema teórico geral e ligadas 
a resultados já comprovados de psicologia geral. (l'vl.L.L.) 77 . 

900/999 - HISTóRIA E GEOGRAFIA 

Luz, Nicia Villela - O papel das classes médias brasileiras no momento 
republicano. 
Veja: 301.44. 
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III 

LIVROS DIDATICOS" 

Nível elementar 

268 - Religião 

268 
PRIMEIRO catecismo da doutrina cristã [com apêndice] 95 ed. atual. Petró· 

polis, Ed. Vozes, 1964. 127p. ilust. 78. 

SURIAN, Carmelo, O.F.M. - Roteiro catequético - I; livro do mestre do 
primeiro catecismo da doutrina cristã. _ Petl'ópolis, Ed. Vozes, 1964 . 
178p . 79. 

372 ｾ Ｍ ｅｮｳｩｮｯ Ｎ＠ elementar 

372 
CARDOSO, Nazir - Curso primário supletivo; sexto nível. 

Silva. [Rio de Janeiro], Conquista, [1964]. 204p. 

Nível médio 

136. 73 - Psicologia do adolescente 

136 . 73 

Ilust. de Renato 
80 . 

CARDOSO, Ofélia Boisson - O livro do adolescente. Rio de Janeiro, Ed. Letras 
e Artes, 1964. 130p. 81. 

371 - Pedagogia 

371 
LIMA, Lauro de Oliveira - Escola secundária moderna. [3 ed.] [Rio de Ja· 

neiro] Ed. Fundo de Cultura (1964] . 386p. 82. 

--------
º Fonte de consulta: Boletim Bibliográfico Brasileiro (só incluímos nesta seção os livros 

em l.ª edição ou edição revista, aumentada ou atualizada). 
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469 ·......;.. Português · -

469 .8 
OL.IVEIRA, Alaíde Lisboa de - Como ensinar língua e literatura . Belo Hori-

zonte, Ed. Bernardo Alvares, 1964. llOp.. 83 . 

510 - Matemática 

511 
TRAJANO, Antônio - Aritmética progressiva, pelo prof .. . . . 92 ed. atual. por 

Franklin Mendes . Rio de Janeil'o, Liv .. Francisco Alves, 1964 . 265p . 84. 

530 - Física 

530 
PnYSICAL Science Study Committee Física; parte I, texto org. ·pelo 

530.1 

[Trad. prof. Abrahão de Moraes, Rachel Govertz e outros]. [Brasília]. 
Ed. Universidade de Brasília, 1963. 230p. ilust. 85. 

FIGUEIREDO, Eduardo - Mecânica ; tomo 3.0 estatística ... . São Paulo, Liv. 
Nobel, 1964 . 180p. mimeogr. ilust. 86 . 

540 - Química 

540 
CHEMICAL Bond Approach Comittee - Química: parte I. texto org. pelo ... 

650 

Trad. de Astréa M. Giesbrecht [Brasília], Ed. Universidade de Brasília, 
1964 . 118p. ilust . 87 . 

650 - Técnica de comércio 

INICIAÇÃO às técnicas comerciais (prática de escritório e de comércio) ... 
Rio de Janeiro, Ed. Melso, [1964.J 189p. 88. 

910 - Geografia 

910 
CARRAL. Mário da Veiga - Geografia - introdução; para uso do curso médio. 

Rio de Janeiro. Liv. Fr:incisco Alves. 1964 . 127p. 89 . 

910.4 
CARVALHO, Castro - Viajando e aprendendo; 1.ª série: México - América 

Central - Caraíbas . S. Paulo, Ed. das Américas [1964] . 150p. 90. 
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981 - História do Brasil 

981 
BARBOSA, Waldema1· de Almeida - A verdade sôbre Tiradentes. (Pref. de 

Augusto de Lima Júnior). Belo Horizonte, Instituto de História, Letras 
e Artes, s.d., [1964.] 179p. 91. 

Nível superior 

301 - Sociologia 

301 
ALVES, Danny J. - O teste sociométrico. [Pref. de Amaury Pereil"a Muniz] . 

Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1964. _xv1, 135p. Ｈｍｯｮｯｧｲｾ ﾷ＠
fia, V. 1) . 92 . 
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Seminál'io sôbl'e a Ol'ganização e Planejamento da Formação Pl'ofissional, 12 a 
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